
ATA DA I REUNIÃO DE SENSIBILIZAÇÃO PARA FORMAÇÃO DO CONSELHO GESTOR DO 

PARQUE NACIONAL DO PICO DA NEBLINA 

Aos vinte e cinco dias do mês de março do ano de dois mil e onze, às oito horas teve início na 

comunidade Marabitanas localizada no Alto Rio Negro, a reunião de sensibilização do processo 

de formação do conselho gestor do Parque Nacional do Pico da Neblina.  

Foram convidadas e estavam presentes na reunião representantes das comunidades de Bom 

Jesus, Açaituba, Maçarico, Porvenir, Carará, São Pedro e Bustamante, totalizando xxx 

participantes. Além disso, participaram da reunião os analistas Bruno Vinícius da Silva e Marcia 

Barbosa Abraão do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, os servidores 

Edson Caldas, Eduardo xxx e Ideraldo da Fundação Nacional do Índio. A reunião foi iniciada 

pelo morador da comunidade de Marabitanas, Sr. Bento, através de uma oração e seguiu 

convidando o Sr. Ideraldo, FUNAI, para também fazer uma oração. Após, a reunião acontece 

com a apresentação do Sr. Bento e dos demais participantes, onde demonstram as 

perspectivas em relação ao evento. De Bom Jesus, apresentou-se Sr. Candinho que “trabalha 

na Associação e é capitão” da comunidade, foi dito que veio “para decidir as coisas, tirar as 

dúvidas”. Da comunidade Macedonia, o Sr. Orlandino Farias se apresentou. O Sr. Edinelson, de 

Açaituba, expôs: “estamos aqui para ouvir o que esse pessoal tem para falar com a gente”. 

Também se apresentaram, D. Gloria de Marabitas, Sr. Evaristo de Porvenir, Sr. Xxx de 

Maçarico, Sr. Armindo de Carará, Sr. Xxx de Bustamente e Sr. Floriano Melgueiro de São Pedro. 

Após a apresentação dos representantes das comunidades aconteceram as apresentações dos 

representantes das instituições governamentais presentes. Ao utilizar uma apresentação 

projetada no salão da comunidade a analista Marcia iniciou sua apresentação e falou sobre o 

ICMBio, seu nome, criação e objetivos. Da mesma maneira também foi exposto sobre o Parque 

Nacional do Pico da Neblina informações importantes como a data, motivo e objetivos de 

criação da Unidade de Conservação. A apresentação foi continuada pelo analista Bruno que 

utilizando da imagem do mapa projetado falou sobre os limites do Parque Nacional, além das 

explicações sobre Unidades de Conservação e Áreas Protegidas. Foi exposto que a qualquer 

momento os participantes deveriam se manifestar para sanar possíveis dúvidas. Logo, Sr. 

Domingos da comunidade xxx, questionou: “quais os benefícios nós vamos ter com o Instituto 

trabalhando, atuando aqui?” A analista Marcia respondeu ao questionamento ao falar da 

formação do conselho, representatividade das comunidades e elaboração de plano de manejo 

(não escrevi os pormenores). Em seguinte o analista Bruno falou que o benefício imediato é a 

oportunidade de as comunidades falarem dos seus problemas e anseios, tornar oficial seus 

comunicados e reinvindicações e ter um órgão do governo da área ambiental para discutir 

questões que afetam as comunidades. 

... Ao falar de área protegida o analista Bruno foi precedeu a exposição do servidor da FUNAI, 

Eduardo...(não anotei) 

Momento de explanação geral da galera: “depois que o Instituto Chico Mendes atuar, no 

sentido do intocado, peixes só para comer, para vender não pode, caça para comer, para 

vender não pode, madeira pra nossa casa, para ajudar nossos, a gente precisa disso para 

vender” 



Eduardo expôs que atualmente a FUNAI tenta resolver isso através dos planos de manejo e 

acrescentou que como ali ainda não era uma Terra Indígena demarcada e homologada, quem 

poderia melhor responder a questão era o ICMBio. 

Marcia explica que as ações devem ser contempladas no âmbito da legislação indígena e 

ambiental e acrescenta que determinadas atividades precisam de um plano de manejo para 

executá-las. 

Sr. Bento retoma expondo que “hoje é diferente, antes não havia invasão, hoje nós próprios 

(indígenas) fazemos a invasão” e segue questionando aos participantes, “está certo isso ou 

errado?”, e é respondido pela maioria com um “não”. O mesmo prossegue ao falar que “esse 

local era o local de nossa caçaria, que antigamente tinha peixe, tinha anta, hoje acabou”. Nesta 

mesma fala informa sobre a realização da Assembléia da Associação que será realizada em 

agosto com todas as comunidades e solicita presença e apoio da FUNAI e ICMBio para realizá-

la. 

As manifestações continuam: “Vocês estão falando de invasão, é para grande empresa ou só 

nós, isso é para nós sobrevivermos? “será que tem Itaúba lá, vamos ficar sem para nosso 

remo, nosso barco. Vejam a aquariquara, acabou.” 

A reunião é interrompida para apresentação dos professores Sr. Orlando Melgueiro, Osmar e 

Léo, que chegaram do distrito de Cucuí. Durante a apresentação o professor Orlando fala de 

maneira breve sobre os direitos indígenas e a constituição federal e expõe que estão ali para 

contribuir.  

 

 

Outra dúvida levantada é sobre o Conselho, um jovem questiona “como vai ser formado, quem 

serão os participantes, são só de fora?” 

“Os invasores, o que poderia fazer para evitar essas coisas, o que poderia fazer com essas 

pessoas?” “Se o rio fosse fechado pelo menos dois anos teria mais peixes” “Associação dos 

pescadores pescam e hoje não ver nenhuma piaba” 

Sobre madeira foi falado “se retirar madeira deles, daqui uns tempos não vai ter para nós, 

“pesca e madeira, não tem salário nem nada, quem é do governo e tem salário, vem e mata 

peixe, acho que precisa fiscalização do IBAMA. Não é só hoje não. 

Sobre a área a ser demarcada como TI, foi falado “Dra. Eliana Pequeno colocou o rio Demiti 

como área de subsistência das comunidades, acho que  

Intervalo aqui!!? 

No retorno foi feito pelos analistas a proposta de que os assuntos e discussões relacionados à 

pesca no rio Demiti seriam discutidos até a hora do almoço e que na parte da tarde o assunto 

abordado seria o Conselho Gestor da UC, assim como já realizado em seis reuniões anteriores. 



 

A reunião prosseguiu com as considerações do professor Osmar que falou sobre a realização 

de outras reuniões onde os assuntos relacionados ao uso de recursos, subsistência e práticas 

predatórias já foram discutidos várias vezes e que na prática não foram tomadas decisões. Fala 

ainda da obrigação das instituições na resolução dos problemas e alerta sobre a necessidade 

de tomar decisões práticas nesta data. Elencou temas que, segundo ele, deveria ser discutido 

na ocasião: a presença de militares e de não indígenas no rio Demiti, a questão da área 

culturalmente delimitada e os direitos originários dos indígenas e ao uso pelos próprios 

indígenas da região. Questiona também sobre a atuação efetiva das comunidades na 

fiscalização da região do Demiti. E Encerra falando que os acordos devem sair hoje. 

Entre as opiniões dos participantes, um representa fala sobre a idéia de divulgar na rádio de 

São Gabriel da Cachoeira as decisões referentes à pesca no Rio Demiti.  

“A madeira não vai acabar e a gente vai poder serrar?” 

O Professor Orlando fez considerações sobre o uso sustentável dos recursos, a necessidade de 

pensar alternativas de renda e também sobre a organização comunitária com a realização de 

mais reuniões. “É preciso fazer o levantamento para no futuro poder gerar projetos” 

Os analistas falaram que a melhor maneira para resolver seria mesmo através de um acordo 

com as comunidades que residem próximas ao Demiti e que utilizam os recursos da área e que 

uma oportunidade seria durante a assembléia marcada para agosto.  

Juntamente com a FUNAI e ICMBio os participantes fizeram os encaminhamentos práticos em 

relação a pesca no Demiti. Ficou decidido que na região podem pescar, para a subsistência, os 

moradores das comunidades que estão próximas ao rio e que discordavam da prática da pesca 

comercial.  Além disso, ficou estabelecido que na comunidade Macedônia seria instalado um 

rádio para comunicar à FUNAI sobre a ocorrência de invasões na área. 

Antes de realizar o intervalo para o almoço a analista Marcia e o Eduardo falaram novamente 

sobre o Plano de Manejo como uma ferramenta de acordo de ações entre as comunidades. 

Após o almoço a reunião foi reiniciada com a abordagem da Sra. Marcia que expôs 

informações sobre as atividades já realizadas para formação do conselho gestor do Parque 

utilizando com o apoio um mapa de ocorrência das atividades projetado no salão de reuniões. 

Ao continuar, foi falado que todas as atividades foram realizadas com base na Instrução 

Normativa publicada no ano passado. Além disso, explica que o Conselho é um fórum 

democrático e que isso significa que o Conselho é uma grande reunião onde todas as 

comunidades têm seus representantes participando. Ao continuar, foi falado ainda da 

composição do conselho, do ICMBio como presidente, do tempo do mandato do conselheiro e 

da não remuneração e dos custos na participação das reuniões após a formação efetiva do 

Conselho. 

Após isso, o Sr. Domingos disse que a escolha dos representantes poderia ser determinada 

conforme a religião das comunidades, disse ser melhor unir as comunidades católicas e as 

comunidades protestantes para que cada uma tivesse seus representantes. Após, o Sr. Osmar 

falou o que havia entendido sobre a fala da Sra. Marcia e sobre a fala do Sr. Domingos, disse 



que o representante deveria pensar na igualdade e evitar instigar o separatismo. Foi 

questionado aos participantes sobre as dúvidas e opiniões. O Sr. Bento também se manifestou 

perguntando, “vocês sabem o que é ser conselheiro”, e solicitou ao professor Orlando que 

comentasse sobre a função do conselheiro que expôs suas considerações. Orlando falou que 

“o representante não é da saúde, da educação, é do Parque e que o Parque é uma Unidade de 

Conservação”. Disse ainda que o conselheiro, o representante, vai estar em uma reunião onde 

várias pessoas estarão e que ele vai escutar as demandas para a pesca, para o cipó, ele pode 

convocar uma reunião extraordinária. E acrescentou: “Conselheiro é esse trabalho, é 

compromisso cidadão, vai prestar um serviço para todos nós e tem mais, ele vai conhecer o 

código florestal, o da pesca o estatuto do índio, as leis das unidades de conservação. Que o 

aracu vai lucrar com isso, tucunaré, jacaré, vão lucrar com isso, é o ambiental que vai lucrar”. 

Considera também que um bom representante deveria “ser alguém bilíngüe, alguém que vai 

ficar rico na experiência”. Uma pausa de vinte minutos foi realizada para o lanche.  

Ao reiniciar a reunião o analista Bruno explicou um pouco sobre a composição do conselho e 

da participação institucional seguindo com a indicação pelos participantes das instituições que 

consideravam importantes para compor o conselho. Disse que essa lista de Instituições seria 

utilizada para fazer os convites às instituições indicadas. A principio foram indicadas as 

Instituições: ICMBIO, FUNAI, Federação das Organizações Indígenas do Rio Negro-FOIRN, 

Secretaria Especial de Saúde Indígena, Exército, Prefeituras de São Gabriel da Cachoeira e 

Santa Isabel do Rio Negro, Ministério Público, IDAM, UEA, UFAM, IFAM, SEMEC, SEMPA, ISA, 

OCIARN, Polícia Federal, AINBAL, AIDC e Marinha. Após elencar as instituições indicadas o 

analista Bruno soliciou que nomeassem as que consideravam mais importantes, prioritárias, 

que não poderiam faltar no conselho, para isso, voltou à listagem questionando a importância 

de cada uma das instituições indicadas. Como prioritárias foram indicadas a SESAI, xxxxx,. 

Houve uma discussão prolongada a respeito da participação do exercito. Nesse contexto, foi 

exposto que o exercito seria importante como parceria e não como conselheiro, por fim, 

através de votação a comunidade decidiu que o exercito é importante sim na composição do 

conselho. 

As atividades continuaram com a avaliação e considerações feitas pelos participantes sobre a 

reunião. Sr. Bento disse “ninguém tava sabendo do negócio do Instituto Chico Mendes, agora 

tá melhor, quanto à alimentação, todo mundo comeu, assim que tem que ser, esperamos 

acontecer outra vez e convido o ICMBio e FUNAI para a Assembléia que será no dia 20 a 22 de 

agosto.” O Sr. Domingos disse sobre a participação de representantes de Cucuí: “que Cucuí 

não deveria ficar de fora e que foi com certeza uma grande ajuda na reunião”, disse ainda: “a 

gente aprendeu nesta para levar para outras”.  O representante de Bom Jesus agradeceu a 

todos pelo convite e afirmou “que na próxima vem mais gente, mais comunidades, eles têm 

que participar”. D. Gloria, também agradeceu as pessoas que vieram para participar e 

considerou: “nós que somos pais, a gente tem que incentivar nossos filhos a participar, sentar 

e ouvir, que vocês incentivem os filhos de vocês”. As dezoito horas e dez minutos foi encerrada 

a reunião seguida da janta aos participantes. 



 

ATA DA V REUNIÃO DE SENSIBILIZAÇÃO PARA FORMAÇÃO DO CONSELHO GESTOR DO 

PARQUE NACIONAL DO PICO DA NEBLINA – PNeblina E PRIMEIRA REUNIÃO REALIZADA NA 

COMUNIDADE DE ARIABÚ 

Aos seis dias do mês de dezembro do ano de dois mil e dez, às dez horas, teve início a reunião 

referente a fase de sensibilização no processo de formação do Conselho Gestor do PNeblina na 

Comunidade Ariabú, localizada na Terra Indígena Yanomami no município de Santa Isabel do 

Rio Negro. Participaram da reunião 186 moradores das comunidades Ariabú, Maturacá e 

Auxiliadora e os analistas ambientais do ICMBio, Bruno Vinícius da Silva Souza e Marcia 

Barbosa Abraão. Como convidados, participaram da primeira reunião os servidores da 

Fundação Nacional do Índio-FUNAI, Evaldo Alencar de Araújo e Edson Caldas Lopes. A reunião 

começou com atraso de duas horas devido intensa chuva, foi realizado ginásio poliesportivo e 

precedida pelo café da manhã oferecido aos participantes. Para participar da reunião alguns 

moradores estavam pintados e adornados conforme os costumes da comunidade. A equipe da 

FUNAI e ICMBio iniciou a reunião fazendo uma breve apresentação individual seguida pela 

apresentação Institucional. Foi exposto sobre o ICMBio: anos de existência, funções, 

responsabilidades e trabalhos desenvolvidos, salientando as diferenças entre o antigo órgão 

gestor da Unidade de Conservação, o IBAMA e o nova Instituição. Foram apresentados 

conceitos e ideias importantes sobre áreas protegidas, Unidades de Conservação, Parque 

Nacional e legislação pertinente às UCs e Terras Indígenas-TIs e no contexto das TIs 

pronunciou-se o servidor Evaldo Alencar da FUNAI. Foi exposto também o motivo principal de 

nossa reunião, apresentação da equipe e dos institutos e conversa sobre a formação do 

conselho gestar da UC. A reunião começou com a tradução/interpretação do yanomami José 

Luis Goes Melo. Após essa introdução o yanomami Sr. Julio Goes Pinto solicitou espaço para se 

pronunciar se dirigindo aos participantes iniciou sua fala sobre o Conselho: “Para que ter o 

conselho, quais benefícios vão trazer pra gente, vamos perguntar ao ICMBio, seus 

representantes”, sobre a criação do conselho e o relacionamento entre as comunidades no 

funcionamento do mesmo, disse: “esse conselho, nós vamos criar confrontos com o próprio 

yanomami” e continuou sua fala sobre a participação dos conselheiros, “esses conselheiros, 

vão ganhar? Ninguém quer ser voluntário, nós temos que ter motor, gasolina” acerca da 

relação histórica do IBAMA com as comunidades disse, “IBAMA trouxe benefício? Não, só 

huxuo (tristeza, desentendimentos), era proibido caçar, pescar” Falou também sobre os 

direitos indígenas e a área do Parque: “lá demarcou área, índio não pode andar, lá é nosso, é 

área Yanomami” e acrescentou “nós sabemos o que é ruim e o que é bom para nós” 

evidenciando uma visão equivocada acerca dos assegurados direitos indígenas frente a 

existência do Parque Nacional. Foi falado também sobre as ações de proteção do ICMBio, “os 

yanomami mesmo protegiam as áreas deles” e “nós não vendemos madeira, no Mato Grosso 

sim, ali que o ICMBio tem que agir”. As falas do Sr. Julio Goes foram acompanhadas por 

comentários pelos analistas ambientais que esclareceram as questões levantadas sobre o 

conselho, os benefícios, a gestão participativa e o processo de formação do mesmo. Após 

esses comentários e antes de encerrar a primeira parte da reunião a liderança Julio Goes 

expôs, “eu gostei do trabalho do Instituto Chico Mendes” e comentou também sobre algumas 

idéias associadas ao uso e exploração do cipó titica, “precisamos de fazer uma aula para os 



jovens construírem os móveis aqui na comunidade”. Após isso, as doze horas e trinta minutos 

foram realizados o intervalo para o almoço com retomada das atividades previstas para as 

treze horas e trinta minutos. As quatorze horas a reunião foi reiniciada com um menor número 

de participantes e seguiu com a explicação pela analista Marcia Barbosa acerca das 

competências, diretrizes e do processo de formação do conselho utilizando como documento 

referencia a instrução normativa onze de oito de junho de dois mil e dez, que disciplina as 

diretrizes, normas e procedimentos para a formação de funcionamento de conselhos 

consultivos. Após isso o Sr. Julio Goes retomou com algumas abordagens. Sobre a participação 

na reunião, questionou: “cadê os periome (as lideranças), os professores, os jovens?”, esse 

questionamento foi seguido por intensa manifestação na língua yanomami pelos presentes. 

Após isso, ainda foi dito: “O ICMBio, quer ser parceiro, por isso quer o conselho, ta mostrando 

idéia para nós e nós temos que criar as raízes, nós que moramos aqui, que vamos proteger o 

futuro dos ihuros (crianças), nós somos presentes, nós vemos dificuldades, doença, tristeza, o 

ICMBio vai ajudar, buscar, desenvolver, ele vai trazer conhecimento como criar e conservar, 

isso que nós temos que pensar, nós já temos a FUNAI, agora o ICMBio e temos também o 

exército para proteger”. Prosseguiu-se a reunião com a explicação da atividade de 

identificação das instituições governamentais ou não governamentais que os participantes 

achavam mais importantes para convite à participação no conselho da Unidade. Foram citadas 

27 Instituições, são elas: Funai, Federação das Organizações Indígenas do Rio Negro – FOIRN, 

Exército, Inspetoria Salesiana, Prefeitura de São Gabriel da Cachoeira e Santa Isabel do Rio 

Negro, Casa do Índio - Casai, Secretaria Especial de Saúde Indígena - SESAI, Distrito Sanitário 

Especial Indígena Yanomami – DSEI, Secretaria da Educação e Cultura, Instituto de Pesquisa da 

Amazônia – INPA e Instituto Federal do Amazonas – IFAM, Secoya, Associação Yanomami 

Hutukara, Câmaras Municipais, AINBAL, CAIBRI, COIAB, Ministério Público Federal e da Cultura, 

Ministério da Pesca e do Turismo, Universidade Federal do Amazonas – UFAM, Instituto do 

Desenvolvimento da Amazonia – IDAM e Secretaria Municipal de Produção e Abastecimento – 

SEMPA. Após encerramento da atividade foi realizado intervalo de 20 minutos para lanche. 

Após isso, as atividades reiniciaram com a avaliação final da reunião, momento proposto para 

os comentários e questionamentos dos participantes. Sobre o conselho e seu funcionamento o 

Sr. José Luis Goes Melo questionou: “Essas normas, diretrizes que serão criadas, como vai ser? 

Não pode causar conflitos entre representantes? Para quem são essas normas?”, xxx se 

manifestou e perguntou “a reunião vai voltar, vai ter mais, não fiquei sabendo”. Outra 

participação importante foi assim exposta: “esse conselho é de quem?”. O presidente da 

Associação Yanomami do Rio Cauaburis e Afluentes-AYRCA manifestou-se aos participantes 

expondo sobre outros conselhos existentes, como o conselho da saúde, educação e conselho 

fiscal da AYRCA. Os questionamentos foram respondidos pela equipe do ICMBio e FUNAI. A 

reunião foi encerrada as dezoito horas e quinze minutos com as considerações descritas: O Sr. 

Julio Goes disse: “Isso daqui é o começo, vai ter a segunda, se tiver dúvida vai ter a terceira, a 

quarta.” O Sr. Angelo da Silva, da comunidade de Ariabu afirmou: “nós lideranças não 

podemos nos manifestar agora, porque pode ser que traga benefícios para nós”, o Sr. Miguel 

de Ariabú disse: “sobre o conselho, foi bem traduzido na nossa língua e explicado, por isso não 

temos dúvidas. Esses representantes trouxeram essa notícia, é uma surpresa, estamos 

achando boa, quem sabe isso pode trazer emprego para nós, essa idéia de criar conselho. Eles 

pensavam que o conselho era para os Nape (não indígena), mas os yanomami vão participar. E 

o conselheiro yanomami precisa participar das atividades, ele vai apoiar sempre essas 

reuniões. Assim, as dezoito horas e vinte minutos deu-se a reunião como encerrada.  



ATA DA I REUNIÃO DE SENSIBILIZAÇÃO PARA FORMAÇÃO DO CONSELHO GESTOR DO PARQUE NACIONAL DO PICO 

DA NEBLINA 

Aos nove dias do mês de outubro do ano de dois mil e dez, às oito horas, na Comunidade Balaio, no município 

de São Gabriel da Cachoeira, teve início a primeira reunião de sensibilização do Conselho Gestor do Parque Nacional 

do Pico da Neblina, com a presença de sessenta e três pessoas, entre os adultos, representantes das comunidades 

de Poranga, Yá - Mirim, Parintins, Rodrigo Cibele, Tukano, Sítio Sozinho e Balaio situadas na Terra Indígena Balaio e 

que estão sobrepostas aos limites do setor sudoeste do Parque. A reunião deste dia começou com uma 

apresentação básica (comunidade, etnia) de cada um dos participantes que estavam presentes com o intuito de nos 

conhecermos (representantes do Instituto e moradores). Estavam presentes moradores, lideranças das 

comunidades, professores, agentes de saúde indígena (AIS) e membros da AINBAL - Associação Indígena do Balaio. 

Após estas apresentações a analista Marcia fez a apresentação do Instituto, sua criação e escopo expondo de 

maneira sucinta o principal objetivo da reunião. Após, foi apresentado o Parque Nacional do Pico da Neblina, seus 

limites e área, sua caracterização como Unidade de Conservação de proteção integral e sustentável, seus objetivos e 

a legislação vigente. Foi explicado também os diferentes tipos de áreas protegidas (Terra Indígena e a Unidade de 

Conservação), considerando as semelhanças e diferenças baseado nas legislações pertinentes, como SNUC e 

Estatuto do Índio. Além disto, foi conversado sobre os diferentes tipos de Unidades de Conservação existentes no 

país. Às dez horas e trinta minutos foi feita uma pausa para o lanche. Depois do lanche analista ambiental Marcia 

iniciou a leitura resumida e comentada, com projeção, da instrução normativa número 11 de oito de julho de dois 

mil e dez, esclarecendo as dúvidas que surgiram sobre termos como biodiversidade, ecossistemas entre outros. 

Durante esta apresentação foi mostrado como exemplo de formação de conselho o livro que retrata o conselho 

gestor do Parque Nacional do Jaú e o de como construir conselhos da série gestão participativa do projeto 

corredores ecológicos/ GTZ. Toda a reunião contou com tradução simultânea para Tukano feita por Bartolomeu 

Sampaio, língua esta falada por grande parte dos participantes. Às doze horas foram encerradas as atividades da 

parte da manhã para fazermos o almoço e ficou combinado que o retorno a tarde seria às treze horas e trinta 

minutos. Às quatorze horas iniciou-se as atividades com a divisão do grupo em três, criado aleatoriamente entre os 

participantes (grupo 1, 2 e 3) para que os mesmos montassem três diagramas de Venn. No centro de um dos 

cartazes foi colocado a palavra Terra Indígena, no outro a palavra Parque/Terra Indígena e no terceiro a palavra 

Parque/Conselho. Foi solicitado que cada grupo pensasse e discutisse sobre as instituições importantes que 

deveriam estar presentes e atuando para uma boa gestão do Parque, Terra Indígena e formação do conselho, num 

cenário desejável para o futuro, e que logo após a discussão escrevessem os nomes destas nas tarjetas de papel. 

Depois, quando já haviam muitas tarjetas preenchidas foi solicitado que cada grupo discutisse e dispusesse cada 

tarjeta mais próximo/distante conforme a importância daquela instituição para o que estava escrito no centro do 

cartaz. Cada grupo discutiu e definiram as instituições, associações, comunidades e ações que seriam importantes 

para o fortalecimento e desenvolvimento da gestão do Parque/Conselho e da Terra Indígena Balaio. Concluíram o 

diagrama em aproximadamente quarenta e cinco minutos, tendo o acompanhamento da analista presente. Na 

seqüência representantes de cada grupo apresentaram seus diagramas e explicaram porque escolheram 

determinadas instituições/ações e a disposição dos mesmos no cartaz. O grupo 2 detalhou nas tarjetas o que é o 

conselho e para que serve em vez de se referir a instituições. O grupo 1 e 3 escreveu nas tarjetas os nomes de 

instituições e ações que devem estar presentes para formar um bom conselho. Após as apresentações e discussões 

foi feita a avaliação da reunião e os agradecimentos por todos os presentes. Jacinta moradora da comunidade Balaio 

falou da importância da reunião para começarmos a fazer a gestão do Parque em conjunto, e das explicações que 

foram dadas, bem como a importância de ter sido oferecido a alimentação para a reunião. Disse ainda “como você 

viu durante a reunião não apareceram muitas pessoas, mas para o almoço aumentou e muito o número dos 

presentes”. Bartolomeu Sampaio liderança do Balaio falou da importância de termos feito a reunião e caso 

continuarmos promovendo as reuniões e trabalhando em conjunto seria muito bom a todos. Disse também que 

todos os presentes estavam satisfeitos com as explicações dadas, percebia que todos tinham compreendido a 

proposta. Bosco morador da comunidade Balaio declarou que era muito diferente o tratamento oferecido por esta 

equipe do ICMBio e que agora os moradores tinham feito as pazes com os gestores do Parque. Sugeriu para a 

próxima reunião que fosse feito uma confraternização no final. Nas falas dos moradores, repetidas vezes, estes 



deixaram claro na reunião que era a primeira vez que algum funcionário do Parque promovia este tipo de reunião e 

se dispunha a conversar e explicar o tema. A analista do ICMBio também fez seus agradecimentos pela participação 

dos moradores de todas as comunidades, as cozinheiras que trabalharam o dia inteiro e perguntou aos presentes 

qual a data mais indicada para realizarmos a próxima reunião. Ficou decidido que a próxima reunião será feita no dia 

05 de março de 2011 na comunidade Balaio, pois a mesma possui um Centro Cultural que possibilita receber a 

todos. Após avaliação e agradecimentos a reunião foi encerrada as 18:00 h convidando todos os participantes para a 

janta.  



ATA – BICHO AÇÚ 

 

Esclarecidos papel do ICMBio, localização das unidades, trabalhos conjuntos da UC com os 

povos yanomamis, divisão das Instituições IBAMA/ ICMBio. 

Paulo Welker falou da parceria com ICMBio da importância dos trabalhos que estão sendo 

realizados de escutar o povo Yanomami de pensar que também são responsáveis pela 

proteção do território, desse também que existem muitas instituições que estão trabalhando 

sobre o mesmo tema. 

Márcia disse que o Instituto é recente, três anos de trabalho, e falou detalhes do parque; onde 

estamos quantos somos e quem é. 

Flavio falou de o parque conversar com yanomamis, que ICMBio é novo e que são poucas 

pessoas trabalhando no parque, por isso conversar com yanomami que conhecem o lugar pois 

moram há muito tempo e juntar forças para proteger a área. 

Marcia falou da necessidade de formar o conselho e plano de manejo da unidade para a 

gestão. Como estão sendo realizados os trabalhos nas outras comunidades. Falou da 

participação dos povos no conselho e das outras instituições, citou especificamente FUNAI que 

tem responsabilidade de cuidar da terra Indígena. Citou que no conselho outras instituições 

estarão presentes e representantes das comunidades um grande reunião Kõkamou que será o 

espaço de discussão do conselho. 

Citou outros tipos de conselho (saúde e educação), falou que a responsabilidade de deslocar as 

pessoas, esta e alimentação dos conselheiros nos dias de reunião. 

Flavio falou que como conselho e prioritário igual e como são muitas comunidades dentro do 

parque não terá com cada um ter um representante no conselho então terá de ser escolhido 

um representante da região do Marauiá. 

Márcia falou da importância da escolha do conselheiro, que esse não vai só representar sua 

comunidade, mas sim povos, e que ele não vai só representar o que as pessoas querem, mas 

que vai ter que pensar nos rios, na floresta, nos bichos... Falou que o conselheiro terá de ser 

escolhido com muita responsabilidade pois ele vai conversar com outras pessoas nas reuniões 

que eles devem voltar para sua comunidade e repassar o que foi discutido. O conselheiro não 

vai receber salário por isso tem de fazer por que acredita e por que quer mesmo. 

Marcelo falou dos trabalhos da Flona, mais avançados na área, das outras reuniões já 

realizadas. Falou das parcerias institucionais que já foram mapeados nas reuniões de SIRN e 

SGC, e falou por que o representante do Bicho Açú não está envolvido no conselho da Flona. 

Márcia, falou para o yanomamis indicassem as instituições que seriam importantes estarem no 

conselho e eles começarem discutir sobre isso. Pediu então para explicar sobre questão do 

conselheiro de ter também um suplente. Falou depois que algumas instituições não 

necessariamente terão parte do conselho, mas podem ser comunicadas para reuniões para 

discutir assunto especificas. 



Os Yanomamis começaram citar as representações, devidamente anotadas numa folha grande 

de papel para todos visualizarem, foram citadas muitas instituições como importantes, para 

ser atuação no Marauiá: FOIRN, ACIMIRN e ISA. 

Como muitas foram citadas mesmo sem trabalhos na área resolveram citar todas depois 

diferenciar. 

Paulo pediu a palavra para citar a importância de outras instituições na parceria para proteger 

o entorno, mais na área onde ICMBio não pode atuar (fora do Parque). 

Marcelo explicou um questionário que ele quer fazer após reunião que seria um diagnostico 

ambiental para elaborar o plano de manejo. 

Escolha dos representantes. Flavio propõem, Otavio professor pergunta como vai fazer, como 

ICMBio vai ajudar para a proteção dos peixes. Um pouco acima de poraquequara existe um 

local de reprodução dos peixes, pois peixes sobem depois pescadores de SIRN vem ate a placa 

eles pescam, nos pensamos em fazer um documento, para ICMBio falando dessa pesca. Esses 

pescadores não pescam para se alimentar e saiu para vender. 

Flavio fala que por ser Parque Nacional já tem legislação que protege, mas que hoje manter 

pessoas protegendo afetivamente eu não posso prometer por que atualmente não tenho 

pessoal para isso, somos quatro pessoas.  Eu vejo isso, vocês é a proteção maior, forma em 

grupo, mas isso são as coisas  as coisas que nos vamos construir juntos. 

Otavio diz que no opinião dele é bom manter o dialogo para manter a comunicação entre 

yanomami e governo. Manter esse dialogo, esse contexto. Agora que vocês chegam vãos 

conhecendo a realidade do yanomami. Eu gostaria que os yanomamis participassem mais para 

irem aprendendo com vocês, todas a leis do meio ambiente para que depois os yanomamis 

pudessem saber também. Estamos enviando alguém do ICMBio para participar do curso de 

agentes políticos. 

 

 

 

 

   

 

    

 

 

          



ATA DA I REUNIÃO DE SENSIBILIZAÇÃO PARA FORMAÇÃO DO CONSELHO GESTOR DO 

PARQUE NACIONAL DO PICO DA NEBLINA 

Aos vinte e cinco dias do mês de setembro do ano de dois mil e dez, às treze horas e trinta 

minutos, na Comunidade Cartucho, no município de Santa Isabel do Rio Negro, teve início a 

primeira reunião de sensibilização do Conselho Gestor do Parque Nacional do Pico da Neblina, 

com a presença de vinte e oito indígenas representantes das comunidades de Maçarabi, 

Taiassu, Uacará, Uabada II, Cartucho e Boa Vista da Terra Indígena Médio Rio Negro II. Iniciou-

se fazendo uma apresentação geral de quem estava presente, entre as lideranças participaram 

também os professores indígenas e agentes de saúde indígena. Neste dia vários moradores 

estavam realizando uma obra coletiva e por isso não participaram da reunião. No final da 

apresentação o senhor Vamberto Placido iniciou sua apresentação em nhegatu, a língua geral, 

se apresentou como presidente da  a ACIR, informou que a associação representa 13 

comunidades da TI Médio Rio Negro II, falou dos trabalhos desenvolvidos na comuniadade em 

parceria com a ACT Brasil, incluindo a formação de 03 guardas-parque indígenas nos anos de 

dois mil e oito e nove.  Questionamos a todos se haveria necessidade de tradução  durante a 

reunião e nos responderam que não seria preciso.  O Senhor Vamberto manifestou interesse 

na nossa presença, falou do histórico da relação do parque e comunidades e falou da 

necessidade de se ter a noção dos limites do Parque. ...  A equipe do ICMBio também fez a 

apresentação do Instituto e expôs de maneira sucinta o principal objetivo da reunião. Após, foi 

apresentado o Parque Nacional do Pico da Neblina, sua caracterização como Unidade de 

Conservação de proteção integral, objetivos e legislação. Foi feito também um paralelo com as 

diferentes áreas protegidas, a terra indígena e a unidade de coservação considerando as 

semelhanças e diferenças baseado nas legislações pertinentes, snuc  e estatuto do índio.  As 

quinze horas fez-se a pausa para o lanche. A analista ambiental iniciou a leitura resumida e 

explicação da instrução normativa número 11 de oito de julho de dois mil e dez e esclareceu as 

dúvidas que surgiram durante a leitura. O senhor Claudio, administrador  da comunidade 

Uabadá II expos suas preocupações com a proteção da área sobreposta e exeplificou citando a 

realização de pesca por invasores no lago Sereia; Disse também sobre a existência da placa de 

identificação territorial da terra indígena como meio de proteção da área.  (...). A reunião foi 

paralisada com continuidade marcada para as dezenove horas a fim de exibir o filme “O Divisor 

que nos Une” para a refeição que ocorreu as dezessete horas.  (falar do gerador?). A exibição 

do filme iniciou-se as dezoito horas e trinta minutos e precedeu uma conversa sobre os 

conceitos e mensagens  do filme que se identificam com a realidade do Pneblina e TIs. Nesse 

contexto discutiu-se sobre o tamanho da UC. O senhor Francisco, liderança da comunidade 

Maçarabi falou sobre a mudança de percepção sobre a criação parque nas comunidades: 

“ficaram bem triste, depois valorizaram” e ainda considerou: “era como a ideia que possuímos 

também” e ponderou afirmando que “formando o conselho, pode melhorar”. O Analista Bruno 

apresentou alguns conceitos e termos que não havia sido dito na reunião e que surgiu com o 

filme, comentou-se a respeito de termo de compromisso, de desenvolvimento local integrado, 

de mosaico de áreas protegidas, de gestão coletiva, de plano de uso. Ainda baseando-se no 

filme o Analista resgatou importantes trechos que exemplificou o tamanho do conselho, que o 

conselho é o local de construir soluções e de negociações, onde velhos e novos devem 

participar e que assim como mostrado no filme, aquelas pessoas também possuem capacidade 

para fazer o mesmo. Logo após, alguns representantes  se manifestaram concordando  que 



“tem que organizar e que aí sim tem força”.  A Analista Marcia disse sobre ___ . Questionou-se 

ainda se a lei de reconhecimento da existencia  do conselho “só existe quando formar o 

conselho”. Foi explicado então que o conselho somente é legalmente reconhecido após a 

realização de reuniões e escolha dos representantes, titular e substituto, de todas as 

comunidades. Deu-se então, as atividades do dia como encerradas. Aos vinte e seis dias do 

mês de setembro  iniciou-se as atividades do segundo dia da reunião a partir de 08:00 horas 

com participação de 48 pessoas, jovens e adultos.  Foi explicado como seriam as atividades do 

dia. A montagem de dois diagramas de Venn foi a atividade proposta e assim 

explicitadaexplicada: os participantes identificariam as instituições, parcerias, comunidades e 

ações que seriam importantes para o fortalecimento e desenvolvimento da gestão do 

Parque/Conselho e da Terra Indígena Médio Rio Negro II., para isso foram criados 

aleatoriamente o grupo 1 e grupo 2. Esses grupos trabalharam discutiram e montaram o 

diagrama em aproximadamente uma hora com o suporte dos analistas presentes. Ao terminar 

os diagramas os grupos apresentaram para todos os trabalhos finais, justificando e explicando 

o modo de construção. O Grupo 2 inicou a apresentação dos trabalhos , o grupo focou os 

trabalhos nas relações com o Conselho/Parque e elegeram as principais intituições que 

governamentais e não governamentais que devem construir graus diferentes de relação a fim 

de possibilitar  a formação do conselho, seu funcionamento e  melhores condições de gestão 

da UC. Manifestou-se que das instituições citadas surgiram novos nomes e  possibilidades. Por 

outro lado, o grupo 2, fez a análise focando a Terra Indígena e elencou as ações em detrimento 

das indicações institucionais. Ao terminar as apresentações o senhor Vamberto solicitou um 

tempo para realizar duas dinâmicas. Na primeira, dinâmica da garrafa, os participantes  

deveriam colocar uma caneta com barbantes amarrados em todas as direções dentro de uma 

garrafa. Na segunda dinâmica os que participavam deveriam unidos refazer um círculo, de 

mãos dadas, que fora anteriormente desfeito. As dinamicas denotaram, por fim, a  do 

fortalecimento dos grupos  e do trabalho em conjunto para atingir um objetivo comum, 

considerou-se a formação do Conselho nesse contexto. Fez-se, após isso, uma pausa para o 

lanche. Ao reiniciar as atividades foi realizada a avalização final da reunião e deste modo casa 

representantes de cada comunidade expos suas considerações. Representantes da 

comunidade de Maçarabi consideraram que “apesar de ser poucas horas, valeu a pena”, o 

professor José Maria afirmou que “formar o grupo de Conselheiros é bastante importante”, 

assim como o professor Sidnei que  expos “é o primeiro encontro, eu não sabia como 

funcionava e espero mais encontros”. O Agente Indígena de Saúde da comunidade Taiassu 

sinalizou positivamente, “foi bom para tirar dúvidas, vamos chegar na comunidade  e passar 

para eles”. A liderança da comunidade considerou importante “ver o que vai ser feito” para 

que os moradores da comunidade “entendam o futuro” e sobre a presença dos moradores  

ainda ponderou que “a primeira foram poucas pessoas e esperamos que na próxima apareça 

mais gente”. O Senhor João da comunidade Castanheiro acrescentou sobre a reunião “ essa 

reunião é muito importante para nós, saber mais do parque indígena...agora estou 

compreendendo o que era o Conselho” e também afirmou que “quando chegar na 

comunidade, o que eu entendi eu vou repassar pra eles”. O representante da comunidade 

Uacará se pronunciou em nheengatu e após tradução:_____. O senhor Claudio, liderança  da 

comunidada Uabada II, resumiu suas consideraçãoes afirmando que após esse contato e 

reunião “a gente vai ver se vai unir mais” em relação ao ICMBIO e TIMRN II. O professor dessa 

comunidade, senhor Geranio, como deveriam ser realizados os trabalhos fazendo um paralelo 



com seu trabalho de educador indígena: “ A escola ativa, educação diferenciada trabalha tudo 

junto, assim temos que trabalhar na TI MRNII.” O agende de saúde indígena fez sua avalização: 

“ Eu não entendia o que era o Parque Nacional...fiquei mais por dentro do assunto, depois de 

formar o conselho espero contribuir na proteção da natureza”. Da comunidade Boa Vista o 

senhor Alberto pronunciou que o conselho é o local de “conversar para chegar onde a gente 

quer, devagar a gente chega”.  Por fim representantes da comunidade também fizeram as 

considerações. O senhor Vamberto agradeceu pela realização do “primeiro encontro do 

ICMBio”, afirmou sobre o aprendizado: “ assembléias, reuniões, é o mesmo que estar numa 

sala de aula”, sugeriu também aos professores que “repassem aos alunos o que é o ICMBio” a 

fim de disseminar sobre o que foi discutiro na reunião. A senhora Deusimara disse  o que 

entendeu sobre o Conselho, “é para trazer benefícios”.   A administradora, senhora ___, 

terminou sua avalização expondo que “ a gente estava precisando desse esclarecimento, nós 

recebemos informação daquilo que tem que ser na prática...e que o Conselho dê frutos”. Após 

a Avaliação comentada dos participantes indígenas os analistas do ICMBio fizeram também 

suas considerações: ____. Deu-se então, a reunião como encerrada convidando a todos para o 

almoço de encerramento.  



 

ATA DA IV REUNIÃO DE SENSIBILIZAÇÃO PARA FORMAÇÃO DO CONSELHO GESTOR DO 

PARQUE NACIONAL DO PICO DA NEBLINA – PNeblina E PRIMEIRA REUNIÃO REALIZADA NA 

COMUNIDADE DE INAMBÚ 

 

Aos dezoito dias do mês de novembro do ano de dois mil e dez, às sete e trinta horas teve 

início as atividades relacionadas à etapa de sensibilização no processo de formação do 

Conselho Gestor do PNeblina na Comunidade Inambú, localizada na Terra Indígena Yanomami 

no município de São Gabriel da Cachoeira. Foi servido o café da manhã e logo após iniciada a 

reunião que aconteceu nas dependências da escola contando com a participação de 46 

Yanomami entre estes, moradores, professores, agentes indígenas de saúde, lideranças, jovens 

e adultos. No começo da reunião alguns participantes estavam pintados e adornados 

conforme os costumes da comunidade. Os analistas ambientais Bruno Vinícius da Silva e 

Marcia Barbosa Abraão iniciaram a reunião apresentando-se a todos que estavam presentes, 

depois disso o yanomami Luis se apresentou conversando em português e disse trabalhar há 

10 no pólo base de saúde, este também fez a apresentação de grande parte dos que estavam 

presentes. Apresentaram-se também os professores Roberval e Calixto, ambos residem em 

Maturacá. Ficou acertado que a tradução/interpretação seria realizada com a ajuda dos 

professores presentes e do piloto da voadeira Pedro Renato que nos acompanhou na viagem e 

assistia à reunião. A reunião prosseguiu com a exposição do analista ambiental Bruno Vinícius 

que fez esclarecimentos sobre o ICMBio, quando foi criado e qual a missão do Instituto. Assim 

apresentou também sobre o PNeblina, data de criação, objetivos e localização utilizando um 

mapa para tornar mais perceptível. Para contextualizar os objetivos do Parque com a Terra 

Indígena foi falado sobre áreas protegidas, baseando-se no Plano Nacional de Áreas Protegidas 

- PNAP, enfatizando os objetivos comuns e principalmente a importância na proteção dessas 

áreas. Também foi falado sobre a influencia do meio ambiente e outros temas como 

alimentação, saúde e educação. Toda esta explicação foi traduzida/interpretada pelo professor 

Roberval. Após essa introdução iniciou-se de modo geral as explicações acerca do tema 

principal da reunião: o Conselho Gestor do Parque, definição, como funciona e quem participa. 

Seguido o exposto, foi priorizado o assunto objetivo da reunião: a formação do conselho 

gestor do parque, com definições relevantes como representatividade, função, organização e 

formação. Após essas explicações a analista ambiental Marcia Abraão iniciou uma explicação 

mais detalhada sobre o conselho utilizando como referência a Instrução Normativa número 

onze de oito de julho de dois mil e dez. Os participantes da reunião fizeram questionamentos 

sobre, data de criação do conselho, participação de diferentes comunidades, zona de 

amortecimento e representação foram esclarecidas.  Fez-se então o intervalo para o almoço. 

Durante o intervalo os analistas prepararam os materiais que foram utilizados nas atividades 

do período vespertino.  As atividades foram retomadas com as explicações sobre o trabalho 

que seria desenvolvido em grupo, a discussão, montagem e apresentação do diagrama de 

Venn. A proposta é que os participantes em discussão identifiquem as instituições, parcerias, 



comunidades e ações que seriam importantes para a formação do conselho e 

conseqüentemente para a gestão da UC e TI.  Dois grupos foram formados de maneira 

aleatória, grupo 1 e grupo 2. Os grupos discutiram por um longo tempo e durante este 

momento os analistas estavam presentes para tirar as dúvidas e fazer as orientações 

necessárias. Foram reiniciadas as atividades após intervalo feito para o lanche. Os grupos 

continuaram no trabalho de discussão e montagem dos diagramas.  A apresentação dos 

grupos foi bastante similar com a demonstração dos diagramas explicando o porque da 

disposição das fichas. As instituições consideradas relevantes pelos indígenas foram: Fundação 

Nacional do Índio-FUNAI, , Fundação Nacional de Saúde-FUNASA, Distrito Sanitário Indígena-

DSEI,  Federação das Organizações Indígenas do Rio Negro-FOIRN, Associação Yanomami do 

Rio Cauaburi e Afluentes - AYRCA e Hutukara Associação Yanomami. Como fatores e diretrizes 

foi citado: desenvolvimento da educação e programa de saúde. necessárias relações e fatores 

em detrimento da identificação das instituições e citaram: capacitação, acompanhamento, 

educação, informação e relação homem branco e yanomami. As apresentações foram 

comentadas pelos analistas com todos os participantes. Encerrada a atividade, uma avaliação 

final foi realizada, nesse contexto os participantes apresentaram as opiniões sobre tudo o que 

foi discutido na reunião. Afirmaram que é “preciso um tempo maior, uns dois dias, para todo 

mundo entender melhor, é novidade”. O senhor Marciano expôs que “gostou muito, que é a 

primeira turma que começa a dialogar com a comunidade...que a próxima reunião deve ser 

melhor, mais discutido”. Assim também foi dito pelo professor Roberval, que “o ICMBio 

começa a ter o diálogo, é bom, porque se não tem, como vai desenvolver algum trabalho nas 

comunidades?” e ainda recomendou mais temas para que “seja mais transparente” nas 

próximas reuniões, referindo-se a maiores explicações sobre a legislação que foi citada: 

Sistema Nacional de Unidades de Conservação - SNUC, Estatudo do Índio. O tuxaua André 

falou sobre o início do trabalho e a necessidade de continuação, “o trabalho nunca aconteceu, 

está começando. O ICMBio está dialogando, e que é preciso concluir o trabalho”. Após a 

exposição de percepções pelos presentes, os analistas também fizeram uma avaliação final, 

agradecendo a participação de todos, elogiando a participação e interesse dos jovens e se 

comprometendo em realizar nova reunião para discutir a representatividade da comunidade 

na etapa de formação do conselho. Assim, as dezoito horas e trinta minutos deu-se então a 

reunião como encerrada.  



ATA 

Ata dia 13 de maio de 2011 na comunidade Ixima. Paulo abre a reunião explicando que o 

ICMBio veio primeiro conhecer as comunidades, escutar os yanomamis para depois fazer as 

atividades. Depois Jorge da comunidade de Tabuleiro traduz a fala, Paulo e pede autorização 

para tirar foto e fala de lista de presença que tem que ser prenchido. 

Flavio mostrou mapa desenhado que apresenta as UCs em sobre posição a TI Yanomami. 

Bom dia Ixima, eu tuxawa de Ixima, meu nome é Ermenegildo Awe!! O que vocês faz nós 

estamos pensando ainda o que vocês estão fazendo aqui nos estamos pensando. Vocês tem 

que fiscalizar mesmo pois aqui quase não tem peixe. Na foz do Marauiá tem muita pescadores 

de peixe e por isso os peixes não passa por aqui. Os motoristas de FUNASA e de Missão 

também pesca é por isso que esta sumindo. Eles levam açaí por isso nos estamos pensando 

ainda. Por isso Sr. Paulo colocou placa sem avisar la em Pukima Beira, nos gostamos por isso 

nos queremos que coloquem placa aqui também. Paulo Velker trabalhou aqui, ele colocou as 

plantas , mas quase não tem frutas não ta aparecendo , quase não tem para comer. Por isso 

acho que pessoal do ICMBio vai fazer a mesma coisa, acho que também não valer. Nos 

estamos pensando aqui em ixima. Vitaino falou com meu bisavô os atupauas, mais velho. 

Agente ta falando de água vive é lugar de piaçabeiro, mas o piaçabeiro passou do limite re 

terra indígena a procura de pedras, e trouxe bebida alcoólica. Vocês têm que cobrarem eles, a 

fiscalização. Não passe esse problema com Paulo, depois vocês conversarem com eles, não 

misturem os assuntos. 

Ermenegildo pede para recomeçar a falar e diz ta bom! O pessoal do ICMBio esta querendo 

escolher o conselheiro então vocês tem que falar pra eles dessa importância.   

Sr. Mario é ajudante do tuxaua, muitos problemas aqui dessa comunidade, ta chegando 

garimpeiro, procurando ouro, por essa serra. Ta escutando, ta chegando lá no Kano la na água 

vive eu tava trabalhando la tem branco também misturado, nome dele é René. Ele é 

garimpeiro la ele viu também achou muito ouro. Se vocês querem ajudar nós pode ajudar. 

Esse rio, antes há muito correu aquele Antonio também já andou por aqui. Essa nossa terra 

tudinho tem que ajudar essa nossa terra. O garimpeiro ta aqui já achou que vocês não estão 

olhando. Vocês são tuxauas né, por isso to cobrando de vocês. 

Os aviões estão por aqui, estão passando garimpeiro ta por aqui mesmo. Eles já viram tudo o 

mato e estão por aqui, estamos ouvindo fofoca que eles querem matar yanomamis, cachoeira 

cucuri e na comunidade Água Viva, o ceara esta nesse lugar e ele é Manaus. 

Vanderlei eu posso contar alguma coisa para vocês, vou contar a verdade e não a mentira por 

que eu sei. Agente pede ajuda, pois vocês trabalham na área yanomami por isso a gente pede 

ajuda. Vocês vieram aqui primeira vez, eu estava para água viva por enquanto eu por aqui. Vou 

ficar 2 meses, vou fazer minha casa. Eles falaram de garimpeiros isso é verdade. Tem pessoas 

que trouxe garimpeiro escondido, la tem 3 pessoas Edson Baré, Raimundo Bocal e Tônico. Ele 

me falou que você tem que ficar esperto com Tônico. Esse O ceara veio de Manaus. 

João Piscica eu perguntei para ele se era verdade que vocês estão garimpando. E ele falou que 

sim. Ali eu falei pra ele você não tem direito de garimpar por aqui. Por isso quando ou teve pra 



cima de águas vivas eu encontrei bateia (instrumento de garimpo) enterrado. Um dia eu ainda 

vou pegar alguém que cuida dessa área. Ai encontrei vocês, tem serra pelada grande chama 

lilola ai escutei avião pertinho, e desceu ai parou. Ai falei pro meu filho vem ver. Ai ficamos 

mostramos barraca, eu tava com vontade de pegar eles, eu mesmo queria pegar eles. A pista 

fica atrás de bilola, então vocês não estão pesquisando esse mato todo. Vocês precisam 

pesquisar. Esse Céara ele entra acima de missão. Eles mapearam igarapé todinho. Eles 

disseram assim para meu cunhado. Eles foram procurar o piaçabeiro, vocês têm que saber o 

que eles estão fazendo. Eles pegaram uma pedra no igarapé do bilolo ta rico, la ta cheio. O 

igarapé do bilolo entra pelo igarapé de água viva. Eles me contaram que pegaram ouro pedra. 

Eu queria pegar aquele cara, ele ficou pouco tempo. Nos íamos fazer reunião para pegar 

aquele cara, mais não deu tempo. O João Piscica. Esse garimpeiro já pesquisou todinho. Agora 

o pessoal da Pukima achou caminho dos garimpeiros e por isso nos pede ajuda para vocês. Se 

vocês ajudar nos agente ajuda vocês. Vocês tem que abrir o olho, nos precisamos abrir o olho 

também. 

Flavio diz que conversa e a melhor maneira de saber o que esta acontecendo. E realmente nos 

não estamos cuidando direito. Nos precisamos reunir forças com Policia Federal, FUNAI para ir 

junto. O senhor disse que ia pegar eles, mas é perigoso, ele pode estar armado, por isso 

precisa chamar Policia Federal. La no malalaharra, esse João Piscica foi ao mato, ai ele foi lenha 

e viu uma Pedra grande, daí ele mergulhou e achou pedra maior. Quando eu fui na eleição eu 

vi um saco cheio no banco do Edson Mará. Eu conheço o Edson Mará e perguntei pra ele. E tu 

que trabalha essa pedra, ai ele falou não é meu parceiro. Ele foi buscar mais. Ai eu falei para o 

Edson você trabalha com garimpo ele viu. Ai eu falei pra ele eu sei que vocês comerciantes 

trabalham com garimpo. Ai eu disse pra ele Edson tu que é meu amigo me da uma pedra desse 

para mim guardar. Ta lá guardada. Eu posso trazer quando vocês vierem para mostrar para 

vocês. Ele me arranjou a pedra e por isso estou contando. Eles saem pelo rio preto. Eles tem 

banco no Rio Preto. 

Cassiano vocês falam que vocês são fiscalizadores. Aqui a gente esta pensando vocês são 

fiscalizadores mesmo vocês tem que mostrar de verdade o trabalho de vocês. Vocês tem que 

capacitar os conselheiros aqui mesmo. Quando vocês capacitarem os conselheiros, os 

conselheiros mesmo é que não levem informações para vocês. 

   

 

 

 

 

     



ATA KAMINIWEI 

Dia 14 de maio de 2011. 

Paulo faz a tradução em kaminiwei 

Xamata: xapono secundário de kaminiwei. 

Francisca trabalha como professora na inspetoria Salesiano faz diversas intervenções, muitas 

vezes explicando os fatos, a conversa. 

Marcelo fala importância de escolha do conselheiro, pois as decisões serão tomadas e afetadas 

as comunidades de todo o rio. Francisca faz cara feia. Francisca traduz a pergunta dos taxauas  

que estavam atrás dela como fazem se vão impedir a comercialização de cipó. Marcelo 

responde que ninguém vai proibir a estação do cipó. E sim tem formas de planejar a estação 

para acabar e uma de formas e o plano de manejo. 

Jorge de Tabuleiro ajuda na tradução. Francisca faz pergunta porque eles são acusados de 

caçar, e pergunta porque eles não podem caçar dentro, porque tem falado que eles não 

podem caçar. 

Jeremias liderança de Kaminiwei, eu acho bom que vocês explicarem aqui eu to gostando do 

trabalho de vocês. Eu entendi em pouco, vocês explicarem com o mapa. Vocês querem ajudar 

proteger o nosso território contra madeira, garimpeiro, etc. Pelo que entendi que vocês estão 

querendo trabalhar na área yanomami e também vocês falaram sobre escolha do conselheiro 

é totihi, e bom, pois esse conselheiro vai levar a mensagem das comunidades. O conselheiro 

vai falar representar os yanomamis nas reuniões. O conselheiro vai levar para xapono o que 

aprendeu com vocês.  

Valdir falou que no passado aconteceu quando ele teve trabalhando no Padauri ele tava 

trabalhando e o garimpeiro entrou. Os garimpeiros foram para o xamatá e viram outro ouro la 

no serra. Eles foram de avião o garimpeiro. Pelo feito que eu escuto mensagens dos 

garimpeiros eles estão querendo entrar para garimpar ouro aqui na área do xamatá. Essa é 

minha preocupação com os garimpeiros. 

Soriano de comunidade Balaio disse que ta achando o trabalho de vocês bom. Vocês estão 

fazendo as visitas em xapono e estou achando bom, vocês estão fazendo certo vocês estão 

fazendo reunião, ouvindo nossas palavras. Se vocês entrarem no mato acho ruim. Então vocês 

estão certos vocês estão ouvindo. Eu gostei também da proposta de vocês escolher os 

conselheiros representantes do rio Marauiá. E os nape não podem vir bebendo para a área de 

yanimami. E vocês proibirem de derrubar açaizeiro e bom cuidar de nossa floresta. E vocês 

colocarem também não manter todos os animais é bom também, se nós yanomami mantiver 

todo lenda dos pacos realmente vai acabar, e o que vai ser dos nossos filhos. 

Então nos estamos recebendo bem essa idéia nova que vocês estão trazendo. E hoje eu não 

vou falar do que ocorreu no passado, só na próxima vez eu vou falar.  

Marcelino do Balaio (liderança) falou que qual sobrenome da Francisca? Machado? Vocês do 

Instituto vocês falaram eu tava ouvindo a falar de vocês, vocês explicarem como nos estamos 



nessa região. Nós estamos nesta região demanda e vocês proíbem de manter os animais, 

agente matar pouco, só para nossa comunidade, nossos parentes ninguém leva caça para 

vender. Vocês estão falando dessa experiência todos estão achando a mesma coisa la na 

comunidade Balaio existem os técnicos e eles não estão fazendo coisas erradas. Eles ensinam 

nossos filhos, e cuidam de saúde de nossos filhos. Vocês visitarem o xapono de outros e 

porque vocês não foram visitar o meu xapono na minha comunidade hoje tem festa por isso 

eu não ia vir para cá. Porque vocês marcaram um dia por isso eu vim. Se fosse mais de um dia 

2 ou 6 dias eu viria. 

Vitorino de Ixima explicou o mesmo que falou em ixima. 

Dani de Kominiwei, vocês estão mostrando esse mapa agente vive por aqui. Vocês estão 

querendo trabalhar e estão querendo proteger os yanomamis, a floresta e os recursos naturais 

que existem aqui. Vocês estão vindos pra comunicar e conversar. Vocês não podem mentir. 

Vocês têm que comunicar mesmo e não podem mentir. Eu conheci outros nape e mentiram 

não apareceu mais e vocês precisam levar yanimami para trabalhar com vocês para aprender, 

assim vai ser bom e eu vou gostar. Vocês tem que trabalhar serio e não pode enganar agente. 

O horário foi dado pelo centro do pajé no centro do xapono. E o tradutor Paulo fala 11:00 hora 

já.  

Cacique Joaquim de Kominiwei. Os pobres dos yanomamis ficam aqui jogado. Vocês esquecem 

os yanomamis, e ai depois vocês têm para fazer a explicação de vocês. Vocês deveriam ensinar 

os yanomamis para os yanomamis trabalhar. Eu não bebo cachaça eu xique vocês tomam 

cachaça. Às vezes e o jeito é derruba o pé de açaí, às vezes. E jeito yanomami matar peixinho 

para ele comer em SIRN. A gente mata um ou dois bichos, não matar muito. Vocês proibindo 

arma que vocês faz. Vocês vão tirar arma deles. Vocês mesmo fazem arma, pobre do pessoal 

que compra a arminha deles na da certo. Vocês proibindo tudo não é bom. Se o caboclo de 

SIRN matar a gente, a gente mata o caboclo também. Se eu mata alguém a Policia Federal 

prente e depois eu mato de novo. O cipó que nós vendemos é pra comprar alguma coisa para 

nos, sabão, roupas. A liderança nós precisamos que vocês ensinam para aprender melhor. O 

pessoal que trabalha com vocês precisa ser bem ensinado. Eu não tenho medo do presidente 

porque essa área é minha. O presidente de vocês é que deveria passar nas comunidades 

Ariabu, Maturacá e subi o marauiá. E isso que ele deveria fazer. Pessoal da FUNAI trabalha nas 

costas do yanomami e nunca visita as comunidades. Vocês precisam criar bem isso que vocês 

estão propondo junto com as lideranças. Vocês não podem abandonar as liderança. Vocês 

proíbem cachaça então tem que proibir esse parika também pra mim não cheirar. 

Eu sou grande aqui, por isso eu não acredito. Esse meu pessoal é pequeno por isso eles 

acreditem. Eu sou grande por isso eu não acredito nunca mais eu não acredito vocês Exercito 

mexendo mulher yanomami por que o Flavio que trabalha no parque não defende. 

Ele mesmo Paulo ta ensinando o ICMBio. Ele prometeu e não cumpriu durante o projeto PDPI. 

Janio da comunidade Balaio. Vocês estão mostrando o trabalho de vocês eu to gostando. Eu to 

aprendendo com vocês aquilo que vocês apresentam. 



Jorge de Tabuleiro fala das instituições que vão participar do conselho. Tem uns que trabalham 

bem e tem e têm outros que trabalham errado. O que vocês faz com os yanomami tem errado 

também e tem bom também. Nos queremos tirar tudo, acabar na boa. Assim eu não to 

escutando vocês proibir, to escutando vocês ensinarem. Nos temos que entender o que 

pessoal do instituto esta falando, por isso eu queria entender melhor o que vocês estão 

falando principalmente para o futuro. Eu tenho que escutar quando nape fala. O conselheiro 

tem que ensinar para nos também. Ele vai e ele voltar e ele têm que ensinar. 

Tem FUNASA, tem salesiano por isso nos do Tabuleiro não queremos fazer reunião sozinhos. 

Tem muita fofoca no xapono, por isso queremos fazer reunião tudo junto. Será essa professora 

pode falar essas coisas. Yanomami pode comprar arma, caçar não aqui. Mas essa professora 

não a pode não pode, ela tem que trocar conosco. Essas pessoas é que colocam as coisas nas 

cabeças dos yanomamis e por isso da muita fofoca. Quando nos compramos alguma coisa é 

para nos mesmo, é para nossa subsistência. Vocês têm que mostrar pratica também vocês so 

falando as pessoas não entendam. 

Paulo diz que quer tirar duvida, porque vocês são do governo, vocês estão vindo pra ca 

sentando os yanomami. Se estar os garimpeiros como vamos comunicar com vocês, por radio 

ou por convite. Primeira vez que to ouvindo a palavra de vocês. O trabalho de vocês é tirar 

garimpeiro, madeireiro e pescadores. Se vocês tirarem esse garimpeiro e madeireiro eu vou 

acreditar em vocês. 

         

 

   

 

 



ATA da I Reunião de Sensibilização para a Formação do Conselho Gestor do Parque Nacional do Pico da Neblina - 

PNeblina na Comunidade Maiá /Terra Indígena Yanomami 

Aos onze dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e onze, às nove horas, na Comunidade Maiá, no 

município de Santa Isabel do Rio Negro, teve início a reunião de sensibilização do Conselho Gestor com a presença 

de cento e trinta e dois moradores. Esta comunidade pertence a Terra Indígena Yanomami situada no setor norte do 

Parque no rio Maiá. As lideranças estavam pintadas e com seus ornamentos tradicionais para participar da reunião, 

nas dependências da escola da comunidade, que começou com a apresentação dos analistas Marcia Barbosa Abraão 

e Bruno Vinícius da Silva Souza do PNeblina/ICMBio e Edson Caldas Lopes e Luiz Henrique de Araújo ambos da 

Coordenação Regional Rio Negro - CRRN da FUNAI. A reunião integral, desde a apresentação foi traduzida por 

Gilberto Nascimento Figueiredo filho do tuxaua Luciano. Em seguida o analista Bruno fez a apresentação do Instituto 

Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade e do PNeblina, inclusive sobre as datas de criação dos mesmos. 

expondo também os objetivos de criação das áreas protegidas onde vivem, o PNeblina e as Terras Indígenas, para 

isso foi esboçado pelo analista, no quadro com giz, um mapa com os limites do Parque Nacional e os limites da TI 

Yanomami denotando a sobreposição dessas áreas. Foi falado do motivo principal da visita que  Enquanto o analista 

Bruno falava sobre o Instituto e o Parque, a analista Marcia ia escrevendo no quadro negro o nome todo do 

Instituto, sua sigla, o nome do Parque para facilitar a compreensão dos moradores. O analista também explicou 

sobre a importância do trabalho conjunto entre o ICMBio e Funai remetendo à gestão das áreas protegidas. Ainda 

sobre essas áreas, foi explicado logo após, Luiz da CRRN/FUNAI explicou o motivo e a importância da criação da 

Terra Indígena yanomami, a criação da FUNAI e o processo de reestruturação que este órgão esta passando 

atualmente. Informou também que entraram no último concurso 425 novos servidores para todo o Brasil. 

Corroborando a fala anterior, o servidor Edson Caldas falou na atuação de “uma nova Funai, que vai trabalhar de 

forma diferente”. Após as falas dos servidores da Funai, a liderança, Sr. Faustino se manifestou expondo dificuldade 

em entender o que foi dito sobre a reestruturação da Funai, em específico sobre os comitês regionais: “que possuir 

maior dificuldade, não tem escolar e o branco é diferente”. Durante o período da manhã não foi realizado intervalo, 

pois a reunião começou com atraso devido a preparação das pinturas e ornamentos das lideranças.  Assim a reunião 

prosseguiu com analista ambiental Marcia expondo que o Instituto está fazendo as reuniões de formação do 

Conselho, que as reuniões são feitas buscando agrupar comunidades próximas, e que possuam características 

parecidas; sendo que já foram realizadas reuniões nas comunidades da TI Médio Rio Negro II, reunidas na 

comunidade Cartucho; as comunidades da TI Balaio, reunidas na comunidade Balaio; Maturacá/Ariabú e Auxiliadora, 

reunidas na comunidade Ariabú; Inambu e Nazaré, realizada em cada comunidade; e agora estávamos efetuando as 

reuniões nas comunidades do rio Maiá (Maiá e Tamaquaré). Complementou informando mais sobre as reuniões ao 

dizer que os analistas do Parque optaram por fazer duas reuniões em cada comunidade, ou grupos de comunidade, 

e que no caso de Tamaquaré esta era a primeira reunião para começarmos a nos conhecer, moradores e servidores 

do PNeblina; e que a segunda reunião a ser realizada deverá ter o principal objetivo de tentar sair com a indicação e 

nome dos conselheiros da comunidade. Esclareceu ainda que foi pensado na realização de, no mínimo, duas 

reuniões devido ao número de comunidades, a grande extensão do Parque e aos poucos recursos financeiros 

disponíveis do Instituto. O analista Bruno reiterou os pontos importantes já abordados, o que é o conselho e quem 

participa do mesmo. Antes de realizar o intervalo foi solicitado aos participantes que falassem sobre as possíveis 

dúvidas e comentassem o que foi apresentado. O tuxaua Luciano comentou sobre o apresentado enfatizando os 

direitos e a histórica presença dos yanomami na área: “A área é nossa, essa terra é nossa área, até onde termina a 

cabeceira do Maiá, onde roçou o nosso avô pela primeira vez, essa área é nossa, onde nosso avô morreu” e “essa 

área é tudo yanomami, é indígena, não tem nape (branco).  As quatorze horas foi reiniciada a reunião com analista 

Marcia explicando novamente o que é o conselho, para que serve o conselho, representatividade: quem participa, 

tempo de mandato e caráter voluntário da participação do conselheiro, como se dará o funcionamento do conselho 

depois que estiver formado. Explica ainda sobre a responsabilidade do ICMBio na formação, recursos e providências 

para a participação dos representantes nas reuniões Estas explicações foram extraídas da Instrução Normativa 

número 11 de oito de julho de dois mil e dez. Na sequência o analista Bruno solicita aos moradores que listem as 

Instituições que consideram importantes e que precisam compor o conselho.Como Gilberto, o tradutor foi a pessoa 

que mais nomeou as Instituições foi solicitado pelos moderadores que houvesse o de acordo de todos os 



participantes da reunião para cada instituição citada. Após elencar cada instituição e ser aprovada pelos moradores 

presentes foram definidas as seguintes instituições que devem compor o conselho: FUNAI, ICMBio, Prefeitura e 

Câmara de Vereadores dos municípios de Santa Isabel do Rio Negro - SIRN e São Gabriel da Cachoeira - SGC, FUNASA 

e DSEI Yanomami, Exército, Secretaria de Educação de SIRN e SGC, IDAM, FOIRN, IFAM, Exército, ISA, Hutukara, 

Missão Salesiana e IBAMA. Durante a listagem das instituições o tuxaua Luciano manifestou que até aquela data não 

haviam recebido a visita de nenhum membro da prefeitura de Santa Isabel do Rio Negro. 

Na avaliação da reunião o morador Vicente fala da necessidade de ter mais reuniões para compreender melhor o 

assunto abordado. Já o morador João questiona “será que realmente quando o conselho estiver formado vocês vão 

ouvir a gente? Será que realmente vocês vão fazer junto com a comunidade? Diz ainda que é necessário ter mais 

alimentação e que a FUNAI precisa colaborar com a alimentação. Fala ainda que é necessário trazer tabaco, uns 

duzentos quilos, para que possam fazer as brejeiras tradicionais” Gilberto fala que “quer esse encontro com as 

autoridades que estarão presentes nesse conselho, pois se não participarem vão continuar abandonados.” Após a 

exposição dos moradores a analista Marcia explicou que esta foi a primeira vez que faltou alimentação nas reuniões 

até o momento executadas. E isto ocorreu, pois Nazareno, morador da comunidade Maiá, informou que 

participariam da reunião no máximo cem pessoas, e assim foi solicitado alimentação para este número de pessoas. 

Explicou também da impossibilidade de solicitar recursos para compra de tabaco, pois o mesmo é considerado 

prejudicial à saúde. E por isso a recomendação de que os moradores cultivem seu próprio tabaco, assim como faziam 

historicamente. Após a avaliação, a pedido dos moradores, foi deixado um tempo para conversar sobre a 

comercialização dos peixes ornamentais. O tuxaua Luciano e seu filho Gilberto apresentaram a reivindicação da 

comunidade para autorizar a entrada no Parque/TI do atravessador Carlinhos ..., para que o mesmo possa entrar na 

comunidade para trazer produtos como pilhas, alimentos (açúcar, café, sal, macarrão), sabão, anzol e trocar pela 

pesca dos peixes ornamentais. O tuxaua Luciano mostrou a carteira de pescador profissional do Carlinhos emitida 

pelo IBAMA e seu endereço, pois o mesmo tinha deixado para que mostrasse para os analistas do ICMBio. A analista 

Marcia explicou que como eles são moradores do Parque e TI é preciso seguir a legislação vigente e antes fazer uma 

pesquisa, um estudo, para verificar a viabilidade da comercialização desses peixes ornamentais, pois a mesma 

somente poderá ser autorizada mediante um plano de manejo específico para os peixes ornamentais. O tuxaua 

Luciano e seu filho Gilberto, além de outros moradores que falavam em Yanomami simultaneamente continuaram 

insistindo da necessidade de autorizar o atravessador Carlinhos, pois a comunidade precisa dos produtos 

comercializados com esta pessoa à medida que a comunidade fica distante da cidade de SIRN. Assim a analista 

Marcia explicou novamente que nenhum servidor seja ele da FUNAI ou do ICMBio pode autorizar a entrada deste 

comerciante, sem a realização deste estudo, pois estaria fazendo uma ação ilegal, podendo ser punido pela 

coordenação do próprio Instituto ou da Fundação, da justiça e do Ministério Público Federal. Os moradores 

compreenderam a explicação, mesmo a contragosto e a reunião foi encerrada as dezessete e trinta horas e na 

sequência foi servida a janta aos participantes.   



 

ATA da I Reunião de Sensibilização para a Formação do Conselho Gestor do Parque Nacional do Pico da Neblina - 

PNeblina na Comunidade São José de Marabitanas 

Aos vinte e cinco dias do mês de março do ano de dois mil e onze, às oito horas teve início na comunidade São 

José de Marabitanas a reunião de sensibilização para a formação do conselho gestor do Parque Nacional do Pico da 

Neblina. Esta comunidade fica no setor noroeste do Parque no Alto Rio Negro. Foram convidadas e estavam 

presentes na reunião cinqüenta e nove moradores conforme consta na lista de presença das comunidades de Bom 

Jesus, Açaituba, Massarico, Porvenir, São Pedro, Macedônia, Acubuco, São José de Marabitanas e Bustamante. A 

reunião inicia com uma oração feita pelo morador da comunidade de São José de Marabitanas, Sr. Bento dos Santos. 

Nesta comunidade os moradores são católicos. Na sequência Sr. Bento convida o Sr. Ideraldo Silva - FUNAI, para 

também fazer uma oração, agora para os evangélicos que estavam presentes. Logo após, Sr. Bento convida um 

representante de cada comunidade para se apresentar e falar de suas expectativas em relação ao evento. O Sr. 

Candinho da comunidade Bom Jesus diz que “trabalha na associação, a OCIARN – Organização Indígena do Alto Rio 

Negro, e é capitão da comunidade”. Informa que veio “para decidir as coisas e tirar as dúvidas”. O Sr. Edinelson da 

comunidade Açaituba diz: “estamos aqui para ouvir o que esse pessoal tem para falar com a gente”. A capitã da 

comunidade de São José de Marabitanas, D. Gloria, dá boas vindas aos que estão chegando para participar da 

reunião, e que “todos devem prestar bem atenção para tirar as dúvidas”. O Sr. Gilberto de Massarico diz que “esta 

alegre para escutar essa reunião dos brancos e dos nossos irmãos caboclos”. Em seguida os representantes das 

instituições governamentais, Edson Caldas Lopes, Eduardo Silva Junior e Ideraldo Silva da Fundação Nacional do 

Índio, e os analistas Bruno Vinícius da Silva e Marcia Barbosa Abraão do Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade fazem suas apresentações. Dando prosseguimento a atividade a analista Marcia pergunta se é 

necessário fazer a tradução simultânea para o nhengathu, língua esta falada pela maioria dos moradores presentes. 

A maioria dos moradores responde que não é necessário, pois todos compreendem bem o português. Então Marcia 

inicia a apresentação do instituto e do Parque Nacional do Pico da Neblina, utilizando projeção em datashow, 

discorrendo sobre informações importantes como o nome, sigla, o ano de criação, os motivos e objetivos da criação 

do Instituto, sua missão e competência. Logo após o analista Bruno utiliza um mapa projetado e fala dos limites do 

Parque Nacional conforme o decreto. Discorre sobre a importância da criação das Unidades de Conservação e Áreas 

Protegidas. Eduardo da FUNAI complementa que as Terras Indígenas são também Unidades de Conservação, pois 

são usadas para proteger o modo de vida e o meio ambiente. Marcia propõem que a qualquer momento os 

participantes devem se manifestar para sanar possíveis dúvidas. Em seguida Sr. Domingos da comunidade São Pedro 

questiona: “quais os benefícios que nós vamos ter com o Instituto trabalhando, atuando aqui?” A analista Marcia 

responde com relação a formação do conselho, na qual as comunidades serão representadas e participarão da 

elaboração de plano de manejo. Em seguida Bruno fala que o benefício imediato é a oportunidade das comunidades 

poderem falar dos seus problemas e anseios. Tornar oficial seus comunicados e reivindicações, e ter um órgão do 

governo da área ambiental para discutir as questões que afetam as comunidades. O Sr. Bento retorna a falar e diz 

que “antes havia cipozinho, peixe. Hoje as pessoas estão indo pescar longe. Antes, lá no Demiti tinha muito peixe, 

paca, todo o tipo de bicho”. O Sr. Domingos, comunidade de São Pedro pergunta: e “depois que o Instituto Chico 

Mendes começar a atuar? No sentido do intocado. Vai ser peixes só para comer? Para vender não pode! Caça para 

comer, para vender não pode! Madeira pra nossa casa. E para ajudar nossos parentes? A gente precisa disso para 

vender”. Eduardo - FUNAI fala que atualmente a Fundação tenta resolver isso através dos planos de uso. No entanto, 

acrescentou que essa área ainda não é uma Terra Indígena demarcada e homologada e quem poderia melhor 

responder a questão era o ICMBio. Marcia explica que as ações devem ser contempladas no âmbito da legislação 

indígena e ambiental, acrescentando que determinadas atividades precisam de um plano de manejo para serem 

executadas. Sr. Bento fala que “hoje é diferente, antes não havia invasão, hoje nós próprios (indígenas) fazemos a 

invasão”. Questiona aos participantes “está certo isso ou errado?”. A maioria responde que não. O mesmo 



prossegue e diz que “esse local (o rio Demiti) era o local de nossa caçaria, que antigamente tinha peixe, tinha anta. 

Hoje acabou”. Informa também sobre a realização da Assembléia da OCIARN que será realizada em agosto com 

todas as comunidades que pertencem a associação e solicita apoio e presença da FUNAI e ICMBio para realizá-la. Sr. 

Domingos questiona novamente: “Vocês estão falando de invasão, é para grande empresa ou só nós? Isso é para nós 

sobrevivermos! Será que tem itaúba lá? Vamos ficar sem para nosso remo, nosso barco. Vejam a acariquara 

acabou!” A reunião é interrompida para apresentação dos professores Sr. Orlando Melgueiro, Osmar e Leandro, 

representantes do distrito de Cucuí. Durante a apresentação o professor Orlando fala primeiro em neengathu e 

depois traduz em português de maneira breve discorrendo sobre os direitos indígenas e a constituição federal. 

Expõe que estão ali para contribuir com as discussões da reunião. Sr. Salvador fala que as invasões feitas pelos 

moradores de outras comunidades não pode acontecer e questiona: O que poderíamos fazer para evitar isso? Além 

disso, informa “no rio Demiti agente pescava na época de reprodução dos peixes, mais de 20 anos usando malha e 

etc..” O Sr. Candinho pergunta “a gente não pode fazer nada? Esse Demiti se fechasse por dois anos, o peixe 

recuperaria. Os pescadores da Colônia de Pescadores AM 37 trazem malha, arrastão, voltam para a cidade e vende 

tudo”. O Sr. Domingos, comunidade São Pedro, fala que o governo federal ajuda por um lado e prejudica por outro. 

Que os pescadores da Colônia pegam o dinheiro do auxílio defeso compram arrastão, equipamentos de pesca e 

sobem o rio Negro para pescar no Demiti. O Sr. Candinho conta que parente Valdemar convidou ele para fazer 

pescaria para a Santa Ceia. A Santa Ceia é um encontro evangélico que ocorre mensalmente. E diz também que vê os 

parentes do rio Xié saindo do rio Demiti com freezer. Este freezer chamado são os isopores com gelo. Sr. Domingos 

de São Pedro fala que não possui salário nenhum, trabalha apenas com os recursos advindos da natureza. E informa 

que a “Dra. Eliana Pequeno, quando da realização do estudo antropológico, colocou o rio Demiti como área de 

subsistência de todas as comunidades pertencentes da futura TI Cucué – Marabitanas”. Osmar professor de Cucuí 

fala “que tem militares que entram para pescar no Demiti e que isto não pode acontecer. Que é necessário baixar 

uma ordem verbal.” Ainda diz que indígenas que estão dentro da área do Parque facilitam a entrada e o comércio de 

peixe e madeira. Que os casamentos isogâmicos existem, mas que isto não pode influenciar no uso dos recursos 

indevidamente. Sobre as Conferências Evangélicas e Santa Ceia fala que tem que ser feito um acordo. Firmino vice-

capitão de Macedônia fala em nhengathu e o professor Orlando de Cucuí traduz a fala do mesmo que diz: “hoje 

ninguém respeita mais ninguém, e para evitar maiores complicações é necessário decidir efetivamente quem manda 

e quem controla. Que comunidade vai ficar responsável por fiscalizar, se vai ser a comunidade de Macedônia?” Os 

moderadores propõem um intervalo para o lanche e no retorno propõem que os assuntos e discussões relacionados 

à pesca e extração de madeira no rio Demiti sejam sanados até a hora do almoço e a tarde seria retomado o tema do 

Conselho Gestor da unidade. Assim, o professor Osmar retoma a discussão e diz que outras reuniões foram feitas, 

onde assuntos relacionados ao uso de recursos, subsistência e práticas predatórias já haviam sido discutidos várias 

vezes e que na prática não foram tomadas decisões. Fala ainda da obrigação das instituições na resolução dos 

problemas e alerta sobre a necessidade de tomar decisões práticas nesta reunião. Segundo ele dever ser discutido: a 

presença de militares e de não indígenas no rio Demiti, a questão da área culturalmente delimitada e os direitos 

originários dos indígenas e ao uso pelos mesmos. Questiona sobre a atuação efetiva das comunidades na fiscalização 

da região do Demiti e conclui que os acordos devem sair hoje. O Professor Orlando faz considerações sobre o uso 

sustentável dos recursos, a necessidade de pensar alternativas de renda e também sobre a organização comunitária 

com a realização de mais reuniões. “É preciso fazer o levantamento para no futuro poder gerar projetos.” Bruno diz 

que a melhor maneira para resolver a questão é através de um acordo com as comunidades que residem desde o 

baixo rio Negro, pertencem a OCIARN – Organização Indígena do Alto Rio Negro e a futura TI. Uma oportunidade 

para discutir o tema e fazer o acordo seria durante a assembléia marcada para agosto. Os moradores, a FUNAI e 

ICMBio fazem alguns encaminhamentos de que a pesca no rio Demiti é para a subsistência dos moradores das 

comunidades que estão próximas ao rio, as 9 comunidades convidadas para a reunião, e que na comunidade 

Macedônia seria instalado um rádio no qual os moradores poderiam informar a FUNAI sobre a ocorrência de 

invasões na área. Antes de realizar o intervalo para o almoço a analista Marcia e Eduardo falam novamente sobre o 

Plano de Manejo como uma ferramenta para regrar e legitimar o uso de recurso pelas comunidades. Após o almoço 

Marcia apresenta as atividades realizadas para formação do conselho gestor do Parque utilizando como apoio um 

mapa onde ilustra as comunidades do Parque onde já foram realizadas as 7 reuniões feitas até aquele momento. E 



que o ICMBio utiliza a Instrução Normativa nº 11 publicada no ano passado como base para formação deste 

conselho. Além disso, explica que o Conselho é um fórum democrático e que isso significa que o Conselho é uma 

grande reunião onde todas as comunidades têm seus representantes participando. Depois, aborda sobre a 

composição do conselho, o qual o representante do ICMBio é o presidente, do tempo do mandato do conselheiro, 

da não remuneração dos conselheiros por ser uma atividade de relevante interesse da comunidade e da Unidade de 

Conservação, e dos custos financiados pelo ICMBio na promoção das reuniões e para cobrir o deslocamento dos 

conselheiros. Após isso, o Sr. Domingos sugere que a escolha dos representantes poderia ser determinada conforme 

a religião das comunidades, que seria melhor unir as comunidades católicas e as comunidades protestantes para que 

cada uma tivesse seus representantes. Então, o Sr. Osmar fala que havia entendido sobre a fala da Sra. Marcia e 

sobre a fala do Sr. Domingos, e que para ele o representante deveria pensar na igualdade e evitar instigar o 

separatismo. Os moderadores perguntam aos participantes se há dúvidas sobre o que foi exposto. O Sr. Bento 

pergunta, “vocês sabem o que é ser conselheiro?”, e solicita ao professor Orlando comentários sobre a função do 

conselheiro. Orlando fala que “o representante não é da saúde, da educação, e sim do Parque; e que o Parque é uma 

Unidade de Conservação”. Disse ainda que o conselheiro, o representante, vai estar numa reunião onde várias 

pessoas estarão e que ele vai escutar as demandas para a pesca, para o cipó. Que o conselheiro poderá convocar 

uma reunião extraordinária. Acrescentou que o “conselheiro vai trabalhar muito, é um compromisso cidadão, vai 

prestar um serviço para todos nós”. E tem mais, ele vai conhecer o código florestal, o da pesca, o estatuto do índio, 

as leis das unidades de conservação. O que o aracu vai lucrar com isso? O tucunaré, o jacaré vão lucrar com isso? É o 

ambiental que vai lucrar!” Diz também que um bom representante deveria “ser alguém bilíngüe, alguém que tenha 

vontade de conhecer, alguém que vai ficar rico de experiência durante o tempo que for conselheiro.” Novamente foi 

realizado um intervalo de vinte minutos para o lanche. Retornando a reunião o analista Bruno explica um pouco 

sobre a composição do conselho e da participação de outras instituições sejam elas governamentais ou não. 

Propõem que os participantes indiquem as instituições que consideram importantes para compor o conselho. Diz 

que essa lista será utilizada pelo ICMBio para fazer os convites as instituições que forem indicadas. Primeiro os 

participantes indicam as seguintes Instituições: ICMBIO, FUNAI, Federação das Organizações Indígenas do Rio Negro 

- FOIRN, Secretaria Especial de Saúde Indígena - SESAI, Exército, Prefeituras de São Gabriel da Cachoeira e Santa 

Isabel do Rio Negro, Ministério Público, Instituto de Desenvolvimento Agropecuário e Florestal Sustentável do 

Estado do Amazonas - IDAM, Universidade do Estado do Amazonas - UEA, UFAM – Universidade Federal do 

Amazonas, Instituto Federal do Amazonas - IFAM, Secretaria Municipal de Educação - SEMEC, Secretaria Municipal 

de Produção e Abastecimento - SEMPA, Instituto Socioambiental - ISA, OCIARN, Polícia Federal, Associação Indígena 

do Balaio - AINBAL, Associação Indígena de Cucuí - AIDC e Marinha. Houve uma discussão prolongada a respeito da 

participação do Exército. Nesse contexto, muitos moradores dizem que o Exército deveria ficar como uma instituição 

parceria e não ter uma cadeira no conselho. Para decidir foi proposto uma votação e a pergunta foi: o Exército deve 

ou não compor o conselho? A maioria dos moradores presentes decidem que o Exército deve ser convidado para 

compor o conselho. Em seguida é feita a avaliação da reunião e o Sr. Bento diz: “ninguém tava sabendo do Instituto 

Chico Mendes, agora ta melhor. Quanto à alimentação, todo mundo comeu. Assim que tem que ser, esperamos 

acontecer outra vez e convido o ICMBio e FUNAI para a Assembléia que será realizada nos dias 20 a 22 de agosto.” O 

Sr. Domingos fala que os representantes de Cucuí não deveriam ficar de fora e com certeza foi uma grande ajuda a 

participação deles na reunião”. Diz ainda: “a gente aprendeu nesta e depois leva o que aprendeu para a próxima”.  O 

representante de Bom Jesus agradece a todos pelo convite e afirma “que na próxima tem que vir mais gente, mais 

comunidades tem que participar. Citou a comunidade de Barracão e Jerusálem”. A capitã de Marabitanas, D. Gloria, 

agradece as pessoas que vieram para participar e diz que “esta um pouco triste porque no inicio da reunião tinha 

muita gente, mas agora nossos filhos estão jogando bola, outros estão por ai. Nós que somos pais, a gente tem que 

incentivar nossos filhos a participar, sentar e ouvir, que vocês incentivem os filhos de vocês”. Osmar de Cucuí diz que 

apesar de Cucuí estar distante do limite do Parque, não será este limite físico que impedirá da comunidade de Cucuí 

de participar da reunião. A comunidade de Cucuí está ai, e não é minha e sim de todos, pois Cucuí é o ponto de 

ligação da Tríplice da Fronteira. O Banco do Brasil vai instalar caixas eletrônicos em Cucuí. Estamos tentando 

recuperar o prestígio que já tivemos. Os analistas do ICMBio e os servidores da FUNAI também fazem seus 



agradecimentos e considerações. As dezoito horas e dez minutos é encerrada a reunião e na sequência servida janta 

aos participantes. 



 

ATA DA III REUNIÃO DE SENSIBILIZAÇÃO PARA FORMAÇÃO DO CONSELHO GESTOR DO 

PARQUE NACIONAL DO PICO DA NEBLINA - PNeblina 

Aos quinze dias do mês de novembro do ano de dois mil e dez, às vinte horas horas teve início 

as atividades relacionadas à etapa de sensibilização no processo de formação do Conselho 

Gestor do PNeblina na Comunida de Nazaré, localizada na Terra Indígena yanomami 

Yanomami no município de São Gabriel da Cachoeira. Foi exibido o filme “O Divisor que nos 

Une”  para aproximadamente 50 pessoas. No dia seguinte, aos quinze dias do mês de 

novembro, às oito horas foi iniciada a reunião com participação de xxx Yyanomamis, entre 

eles, agentes indígenas de saúde, lideranças, jovens e adultos. Iniciou-se fazendo uma 

apresentação dos analistas do ICMBio que foi continuada com a manifestação dos que 

optaram em se apresentar,. D durante essa apresentação algumas reclamações sobre pesca na 

região por moradores da comunidade Balaio foi apresentada e corroborada através da 

tradução feita pelo Sr. Mateus, tuxaua da comunidade. A reunião teve continuidade através do 

analista ambiental Bruno Vinícius que fez esclarecimentos a respeito dos seguintes temas: 

caracterização, identidade e função, do ICMBio, definição e esclarecimentos sobre áreas 

protegidas conforme estabelecido no Plano Nacional de Áreas Protegidas contextualizando 

com os objetivos da Terra Indígena e de uma Unidade de Conservação, com ênfase no 

PNeblina. Essa exposição foi realizada utilizando um mapa e cartazes para facilitar o 

entendimento dos participantes. Seguido o exposto, foi priorizado o assunto objetivo da 

reunião: a formação do conselho gestor do parque, com definições relevantes como 

representatividade, função, organização e formação. Após essas explicações a analista 

ambiental Marcia Abraao Abraão iniciou sua explanação mais detalhada sobre o conselho,   

baseada na Instrução Normativa número onze de oito de julho de doizdois mil e dez. As 

explicações foram traduzidas/interpretadas pelo Sr. Mateus e Armindo Góes, presidente da 

Associação Yanomami do Rio Cauaburi e Afluentes - AYRCA. Às nove e meia fez-se uma 

intervaloum intervalo para o lanche. Após a pausa continuou-se a apresentação da referida IN 

que foi acompanhada por esclarecimentos às das dúvidas que surgiram. As onze e trinta 

minutosOs onze e trinta minutos a reunião foi paralisada para o almoço com continuidade 

marcada para as treze horas e trinta minutos. Durante o intervalo foi organizado o material 

para a atividade de identificação de instituições potenciais para participação junto ao 

conselho. Retomou-se as atividades com as explicações sobre o trabalho que que seria 

desenvolvido em grupo, a discussão, montagem e apresentação do diagrama de Venn:. O  os 

participantes identificariam as instituições , parceirias, comunidades e ações que seriam 

importantes para a formação do conselho e consequentemente para a gestão da UC e TI.  Esse 

trabalho é proposto, pois objetiva estimular a discussão na identificação de instituições e/ou 

fatores necessários para a formação e efetivo funcionamento do conselho. Dividiu-se de modo 

aleatório os participantes em dois grupos, identificados como grupo 1 e grupo 2. Os grupos 

iniciaram as discussões e durante este período os analistas interagiam com ambos a fim de 

dirimir as possíveis dúvidas. Um intervalo de trinta minutos para o lanche foi realizado. Ao 

reiniciar as atividades os dois grupos apresentaram seu diagrama para todos os trabalhos, 
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justificando e explicando a configuração final dos diagramasmesmos.   O Grupo 2 deu inicio à 

apresentação e deu maior atenção às necessárias relações e fatores em detrimento da 

identificação das instituições, assim e citaram: capacitação, acompanhamento, educação, 

informação e relação homem branco e yanomamiYanomami. O grupo 1 focou os trabalhos nas 

relações com o Conselho/Parque e elegeram as principais instituições governamentais e não 

governamentais além de indicar termos como meio ambiente, alimentação, cultura e 

alimentação. As apresentações foram seguidas por comentários realizados pelos analistas e os 

cartazes foram doados deixados à na comunidade. Após isso foi realizada a avaliação final da 

reunião e assim os participantes foram estimulados a falar sobre a reunião, sobre o conselho, 

pontos negativos e pontos positivos. As considerações foram traduzidas para nosso 

entendimento. Foi dito “ que o conselho trouxe muitas novidade e informação” e que  propor 

ao “ yanomami Yanomami fazer parte do conselho é ótimo, porque a gente recebe as 

informações decididas de lá”, referindo-se à cidade. E nesse sentido afirmaram que “em 

diversas reuniões da FUNAI e do IBAMA “ninguém nunca falou saber sobre o parque” e que 

“agora se iniciou a falar do parque, mas nunca foi falado do manejo e conselho”. Ainda sobre o 

IBAMA disseram: “nunca marcou sua presença, nem a sede conheciam, só o nome existia”.  

Sobre a formação do conselho ponderaram que “ pode-se acreditar muito mais no que foi 

falado, quanto mais ações acontecer”, “quando tiver ações nas comunidades, sem 

paralisação”. No entanto demonstraram-se interessados e esperançosos ao afirmar que 

“unificar é o objetivo, que percebe a integração, cada um é responsável, com o yanomami 

Yanomami assumindo seu trabalho e com as instituições fazendo sua parte”, ainda 

considerando que “a partir de agora a gente dividindo tarefa, se responsabilizando pela 

atividade dentro do parque. Ao finalizar a reunião os analistas fizeram as últimas 

considerações e comentários sobre todo o trabalho desenvolvido no dia e sobra a avaliação 

realizada. AsÀs dezoito horas e vinte minutos deu-se então a reunião como encerrada com 

convite a todos para a jantar de encerramento.  



ATA POHOROA 

Ata Pohoroa 16 de maio de 2011. 

Gilson faz tradução. 

Osias tuxaua de Pohoroa. Vocês são meus amigos, vocês chegaram aqui. Vocês vieram de 

longe, eu moro aqui longe. Vocês chegaram aqui para conhecer, então isso é bom. 

Eu acho que esse é o caminho, vocês estão começando agora e nos temos que trabalhar junto 

por que é melhor. Quando os brancos vieram pra cá retirar caça, ouro, madeira realmente é 

bom que vocês passem proteger a nossa floresta. Vocês estão como viajantes de nossa 

floresta. Cada parente mora em cada lugar então isso tem que proteger mesmo para ser 

melhor para a saúde, para a nossa vida. Meus amigos eu penso assim a FUNAI eu não 

reconheço a cena dele, ele também não vem aqui. FUNAI esta muito esquecido. Faz tempo 

que eu ouvi que a FUNAI vinha fazer documento, mas ate o momento estamos esperando. Faz 

favor, vocês que trabalham com eles para resolver esses probleminhas. Quando a FUANAI 

chega pra cá nos não vamos acreditar mais. A FUNAI prometeu para nos que ia fazer um 

documento para fazer bolsa família. Tem que vir aqui também para recolocar como é, o que 

falta aqui. Por isso estamos andando sujos, com roupa sujo. Faz tempo que a gente espera 

esse documento. 

Meus amigos sou tuxaua Casemiro defendo os meus povos por aqui. Estou gostando muito do 

trabalho de vocês. Nos vamos escolher conselheiro para levar a mensagem para as reunião. 

Estou achando muito bom. 

Aurélia vocês é minha maninha Paulo Welker o rio pra lá porque o caminho ta cerrado. Não sei 

se é verdade que vocês estão trabalhando aqui na área yanomami. Vamos ver mais tarde 

como é o trabalho de vocês. Eu planto banana, eu planto na roça e depois eu colho e como. 

Não sei se é verdade se vocês são os produtores da floresta, mas mais tarde é que agente vai 

ver se vocês são protetores mesmo. Vocês tem que vir aqui mesmo, por que vocês trabalham 

mesmo, mesmo com o igarapé cerrado. 

Irineu disse que ta muito feliz. Eu penso assim também que vocês estão fazendo esse trabalho 

atrás de nos. No futuro vamos melhorar um pouquinho. Quando agente faz sozinho faz junto 

faz mais rápido. Vocês tem vir mesmo, para nos conhecer não apenas o nome, mas o corpo 

todo. Vocês tem que apresentar o símbolo, vocês tem que vir para trabalhar de verdade. Não 

apenas o símbolo, mas fazer trabalho de verdade. Assim como meu tio falou eu to 

preocupado, esse xapono é guarde tem mais que gente, então temos que melhorar a saúde a 

nossa vida. A FUNAI trabalha a toa por que nos estamos esquecido. Eles iam fazer documento 

para receber bolsa família. Vocês tão trabalhando também têm que ajudar, junto com FUNAI e 

vocês. Assim que ele falou. 

Américo falou do documento de FUNAI. E que é para falamos dos documentos que era para 

assinar a FUNAI sobre documentos. 

Aroldo o que eu acho o povo falou também. Esse mapa ta divido. Diz essa área dos yanomamis 

to demarcado. Eu to triste por que no futuro vai ser ruim para mim. Lá na missão Marauiá tão 



fazendo aeroporto. E depois os militares vão vir morar la na missão Marauiá. E depois vai ser 

ruim para trabalhar nape dentro da terra indígena yanomami. Eu sei disso por Maturacá. Eu 

conheço Maturacá e la eles tem problemas com esses militares e com os nape. Alguns Ongs 

estão tão trabalhando e não deixando entrar nape por fora. Eu sei quando avião pousa assim 

que  nape vai vim para reconhecer os yanomamis. Vocês estão trabalhando olha o Maturacá 

estão brigando, já brigaram muito por causa de ouro, de mulheres. O povo de Maturacá. Os 

AIS e professores estão lutando sozinho. Não é pouco os militares que vão vir para missão. 

Meu pensamento é esse to triste!!! Pois tão fazendo a pista. Por isso eu ouvi, Bruno, Marcelo 

la no Tabuleiro. Vocês estão trabalhando bem. Mas lá no Maturacá eles estão sofrendo tem 

muito garimpeiro. Mendonça veio trabalha e ele pegou algumas pedras e vocês vão pegam 

também. Eu quero perguntar para vocês. Foram vocês que mediram fazer pista? Ou foi 

FUNASA? O povo do Kominiwei aceitaram a fazer a pista. 

Aloísio de pista tem placa não governamental (FUNAI). Vocês falam que trabalham para o 

governo, mas lá tem placa de ONG, não governamentais. Vocês falam que estão fazendo 

trabalho do governo. As ONGs entraram e não fazem trabalho de governo direito. Os pessoais 

trabalhadores tão fazendo errado. Eu to preocupado quando os militares vierem. Eu já falei 

para o povo de Maturacá que estão fazendo por causa dos garimpeiros. Os garimpeiros 

matarem o Chico. Nos também os garimpeiro vão matar o povo yanomami. Eu to ouvindo falar 

dos brancos. 

Eles falam, nos vamos tomar área dos yanomami. Depois aqui vai ser assim, que nem 

Maturacá. 

Rogerio pergunta dos problemas que estão acontecendo em água vivas. Tem muita gente 

bebida alcoólica que é cada piaçabeiros. Vocês tem que articular. Vocês nosso pai e FUNAI 

nosso pai tem que ajudar. Vocês tem que proibir bebida alcoólica. Pessoal ta fazendo muita 

briga lá. Vocês são protetores de terra yanomami, mas ta tudo traquilo. Eu queria saber 

primeiro o trabalho de vocês. Quando vocês aceitam rapidamente, chega de helicóptero daí eu 

vou aceitar. 

Flavio responde aos questionamentos diz que a pista e da FUNASA para o bem da saúde. Diz o 

que ICMBio é órgão do governo federal. Fala que somos quatro (4) pessoas que trabalham no 

Parque. Fala que solicitamos forças para colocar no Parque e Flona para sinalizar as áreas. 

Sobre água viva, a gente sobre do problema, mas lá muito complicado, pois água viva não terra 

indígena yanomami. Tem que trazer yanomami de volta para comunidade. 

Silsan agradece pois chegaram de longe, sente muita alegria, estude para alegrar as pessoas e 

recebe bem. Sempre traduz quando as pessoas de foram chegam. Sou um professor. Daqui a 

pouco vou ser formado e daqui a pouco vamos trazer faculdade. Vocês vieram de longe, vocês 

viram muito cerrados, pau caído, esse nosso rio e sempre assim. O Paulo sabia já chegou várias 

vezes de rabeta e de voadeira é difícil, melhor de avião. Vocês vieram trouxeram foto do 

banner para mostrar o trabalho de vocês, mesmo com o rio cerrado e com distancia. 

   

 



Pukima Beira 

ATA 

Pukima Beira dia 11 de maio de 2011. Flavio se apresenta e explica o que é o Instituto, Jorge 

Xamatawateri yanomami faz a tradução. 

Flavio explica sobre as áreas protegidas sendo que uma deles são as unidades de conservação. 

Explica toda a sigla fala o que significa, o nome em homenagem ao Chico Mendes seringueiro 

do Acre que lutou pela preservação de floresta. 

Paulo se apresenta e fala que é difícil governo federal visitar xapano, e que o ICMBio primeiro 

queria conhecer as comunidades e conhecer o yanomamis. 

Márcia falou que parque é antigo 32 anos, mas que nunca passo para escutar as pessoas nessa 

região. Falou que a equipe que chegou para trabalhar no parque pensou em fazer isso 

primeiro. Objetivo é a criação do conselho do parque, onde os yanomamis do Marauiá vão 

participar. Falou que os yanomamis vão poder fazer as perguntas que quiserem depois. 

Falou das outras reuniões que estão sendo feitos em outra TI e chapo nos, que as pessoas que 

participam dessas reuniões indicam as instituições que tem trabalhos na área que são 

interessantes para participar do conselho também. 

Disse que o Marauiá deverá escolher seus conselheiros, pois deverão ser 4, 2 para Parque e 2 

Flona. Citou que a escolha, como pedido Bicho Açú, poderia ser feita durante a assembleia 

yanomami do Marauiá que esta prevista. 

Marcelo se apresenta diz que já veio a comunidade, fala sobre Flona, explica que o ICMBio é o 

órgão que cuida dos bichos, das plantas, e das pessoas. Nos viemos aqui para conhecer vocês e 

como vocês se relacionam com natureza, pois nape só pode ajudar a proteger se conhecer 

como vivem os yanomamis. Fala que há a lei indígena e que há lei ambiental. As leis são por 

ajudar a proteger vocês essas leis existem para não discutir que nape faça o que vocês podem 

fazer vocês podem caçar, pescar e nape não pode. 

Flavio fala que ajoa nos queremos escutar yanomami tem para falar, as perguntas vocês 

tenham. 

Mario vice-capitão/ tesoureiro de Pukima Beira, eu acredito em vocês, quando vocês chegam 

aqui querem defender o peixe, a terra, querem proteger a terra indígena yanomami. Eu to 

vendo que vocês estão fazendo chegam e falem explicam o que vocês estão fazendo. Acredito 

na pessoa do conselheiro, daí acho que vai ser mais tatili para nos, melhor. 

Abraão fala que vocês falem e eu fiquei muito alegre, e acredito no que vocês falam porque 

estão fiscalizando a nossa terra e tem fiscalizar mesmo. Eu quero morrer e quero manter 

minha maroha, o peixe, por isso eu não vendo artesanato para aquele que não conheço. Eu 

morrer minha idade mesmo. 

Paulo, precisamos explicar para os brancos, todos que nos precisamos falar e explicar a eles, 

pois eles devem estar pensando que yanomami não quer proteger a terra. Agora nos temos 



que começar e fiscalizar junto com eles, nos conhecemos a terra como funciona, então 

precisamos aprender com vocês como e a vida dos bichos da nossa terra, por isso nós 

precisamos ajudar vocês a fiscalizar a nossa terra. 

Flavio agradece diz que vamos ter que sair daqui a pouco, que gostou muito do que yanomami 

desta comunidade falaram, pois lotados no Parque são apenas 3 analistas e 1 logitico, que 

vamos precisar de ajuda de vocês para proteger a área, por isso é importante escolher 

conselheiro para ajudar a participar. 

Marcelo fala que os colegas ficam do Pico da Neblina fica em SGC e que os colegas de Flona 

estão em Manaus, mais longe, por isso se houve algum problema, entrada de alguém de fora 

comunicar por radio. 

  

   

 

 

 



Raita Beira 

ATA 

Ata do dia 12de maio de 2011 na comunidade Raita e Pukima Cachoeira. 

Liderança de missão começa a falar Jeremias, e explica um pouco como vai ser a reunião pois 

tucunaré de comunidade de Raita explica como var ser a reunião e cita cada um tem que falar. 

Paulo faz uma apresentação geral da equipe e do que será tratado na reunião, explica sobre 

lista de presença e pede autorização para tirar foto de trabalho e não turista. 

Flavio explica o que é ICMBio mostra a banner institucional, explica que gostou de chegar na 

comunidade e ser convidado para participar da festa que ocorreu ontem. Flavio explica que 

cada circulo do símbolo do ICMBio representa as UCs do Brasil inteiro. 

Flavio explica porque trouxe nossa alimentação, pois vocês estão aqui conosco conversando e 

hoje vão poder ir na roça, caçar e poderemos conversar tranquilamente. 

Flavio explica que existem duas UCs a Flona Amazonas e Pico da Neblina, explica que no 

Marauiá as unidades terão que trabalhar juntos. 

Márcia falou do processo que esta em andamento em muitos outros chaponos, que são mais 

de 40. Falou que objetivo a que e formar conselho que vai ajudar a definir o que vocês querem 

para essa unidade. Explicou sobre papel do conselheiro que é muito importante, que essa 

pessoa pode ficar a ate 4 anos e se a comunidade achar bom o trabalho, tudo bem, mas se não 

gostar pode escolher outro. Explicou também que reuniões da Flona e do Parna serão com 

poucas diferentes. ICMBio é o responsável pelas reuniões e vai fica com a despesasde 

deslocamento e outras. Falou que serão muitas representações do conselho, e que as 

instituições que vão fazer parte do conselho estão sendo indicados pelos chapanos. Falou do 

papel do conselheiro que é um trabalho de “relevante interesse” pois não vai representar seus 

interesse particulares e sim dos indígenas do Marauiá e também da floresta, por isso é um 

trabalho voluntario para que ele não defenda interesse particulares. 

Falou que a proposta dos outros chaponos visitados é de que o conselheiro seja escolhido 

durante a assembléia do Marauiá que esta prevista, então seria escolhidos os conselheiros do 

Parque e da Flona e agradece o convite para a dança na festa e que essa foi à primeira vez que 

ela foi convidada pelos yanomamis. 

Marcelo se apresenta fala da sua ultima viagem ao Marauiá, explica que já conhece algumas 

pessoas. Explica geograficamente a distribuição das unidades. Depois fala de importância do 

conselheiro vai ter que representar o Marauiá inteiro e não apenas uma comunidade ou sua 

família. 

Explica de importância do intituto e de que ninguém vai impedir yanomami caçar, pescar e 

coletar para substancia e se alguém falar isso é mentira. Flavio explica que agora queriam ouvir 

os yanomamis, se eles tem duvidas sobre o que foi conversado. Algumas pessoas trouxeram 

caderno, mas não estão escrevendo. Os participantes de Pukima Cachoeira vieram por 



caminho, pois a volta da comunidade esteve levando 6 horas de caminhada para chegar ate a 

comunidade Raita. 

Jorge e Ariane da comunidade Raita. Eu sou liderança daqui, eu organizo festa, me 

responsabilizo pelo xapono. Vocês se responsabilizam pela área, pela fiscalização, então vocês 

tem que fiscalizar mesmo. Sobre o conselho que vocês falam eu acho bom. Então quando 

acontece assembléia, todo mundo junto e La mesmos escolher os representantes de Marauiá 

eu acho bom.  

Valentino vice-liderança de Pukima Cachoeira o que vocês fazem o que fazer aqui no xapono. 

Quando vocês fez uma coisa pra cá avisa primeiro, conhecer primeiro,  vocês estão certos 

estão explicando como vão trabalhar eu to gostando. Quando vamos fazer assembléia quando 

todos estiverem reunidos vai ser melhor para escolher conselheiro. Vocês brancos tem que 

ensinar mesmo porque quando projeto termina vocês vão embora não ficam aqui. Quando 

termina verba vocês vão embora então vocês tem que formar conselheiros. 

Moises quer saber porque vocês não vão pagar salário, só vocês que vão receber dinheiro, por 

isso conselheiro também precisa comprar as coisas dele. Não é vocês que precisam comprar as 

coisas de vocês. 

Flavio explica que o governo federal contrata agente para trabalhar para o Instituto Chico 

Mendes. O conselheiro vai representar os yanomamis e não vai trabalhar para o Instituto Chico 

Mendes, o conselheiro vão trabalhar para povo Yanomamis diz Flavio ou não tenho roça, que 

não pode caçar e do meu trabalho que eu tiro meu sustento. 

Flavio fala que Instituto Chico Mendes vai poder dar conhecimento para que yanomamis passa 

melhor representar os yanomamis. Instituto Chico Mendes vai promover a formação do 

conselho por isso o conselheiro não pode receber salário. 

Marcelo explica que o ICMBio não tem fim. A equipe vai passar, uns vão embora outros 

morram mas o ICMBio não tem fim. O Instituto Chico Mendes vai ter projetos que acabem, 

mas o Instituto não tem fim. E tipo FUNAI. 

Paulo fala que todos conselheiros do Brasil não recebem, conselheiro de saúde não recebem, 

de educação também não, nenhum conselheiro recebe no Brasil. O conselheiro da SECOYA 

também não recebia apenas deslocamento, alimentação e hospedagem. O ICMBio é governo 

assim como FUNAI, FUNASA eles tem obrigação de cuidar de educação, de saúde, assim 

também ICMBio. 

Moises pensou que reunião do PDPI, mas o que vocês falaram eu achei bom, porque eu pensei 

que o assunto era o PDPI que foi executado pelo SECOYA. 

Paulo fala que ICMBio vai estar presente no curso de agentes políticos no sitio Poraquequara. 

Então eles não trabalham  so com fiscalização  mas com educação ambiental e outros projetos. 

Moradores de Raita: 208 pessoas 

Moradores de Pukima 195 pessoas  



 

  

  

    



ATA da I Reunião de Sensibilização para a Formação do Conselho Gestor do Parque Nacional do Pico da Neblina - 

PNeblina na Comunidade de Tamaquaré /Terra Indígena Yanomami 

Aos nove dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e onze, às oito horas, na Comunidade Tamaquaré, no 

município de Santa Isabel do Rio Negro, teve início a primeira reunião de sensibilização na formação do Conselho 

Gestor nesta comunidade, com a presença de trinta e oito moradores. Tamacuré pertence também a Terra Indígena 

Yanomami situada no setor norte do Parque, no rio Maiá. As atividades começaram com a apresentação de um rito, 

uma celebração, no pátio central da comunidade onde a maior parte dos moradores dançavam e cantavam, 

devidamente caracterizados conforme costume da etnia, seguida por um ritual cerimonial de proteção feito pelos 

tuxauás, crianças e adolescentes da comunidade para a realização de uma boa reunião e para que nenhuma pessoa 

adoecesse. Após, nas dependências da escola recém-construída, foi feito uma apresentação dos analistas Marcia 

Barbosa Abraão e Bruno Vinícius da Silva Souza do PNeblina/ICMBio e Edson Caldas Lopes e Luiz Henrique de Araújo 

ambos da Coordenação Regional Rio Negro - CRRN da FUNAI. A reunião integral, desde a apresentação foi 

interpretada/traduzida por Gerôncio Figueiredo Rodrigues agente de saúde indígena - AIS da comunidade. Em 

seguida o analista Bruno fez a apresentação do Instituto e do Parque, expondo os objetivos de criação de áreas 

protegidas como o Parque e as Terras Indígenas. Além disso, expôs porque o Parque Nacional do Pico da Neblina foi 

criado na área onde também é a terra indígena yanomami, para isso, foi desenhado em um cartaz o mapa com os 

limites do Parque Nacional e os limites da TI Yanomami A interpretação deste esclarecimento utilizando o referido 

mapa foi realizada e chamou bastante a atenção dos participantes, evidenciando que o uso de esquemas e mapas 

otimizam o entendimento dos assuntos expostos. Logo após, Luiz da CRRN/FUNAI explicou o motivo e a importância 

da criação da Terra Indígena Yanomami, a criação da FUNAI e o processo de reestruturação que este órgão esta 

passando atualmente com as novas diretrizes e políticas de trabalho. Informou também que entraram no último 

concurso 425 novos servidores para todo o Brasil. Após o intervalo para o lanche que foi realizado entre as dez horas 

e dez e quinze minutos Bruno retomou a reunião, agora realizada em uma maloca, casa tradicional, com o tema 

exposto na primeira parte da reunião para tornar mais claro as explicações já mencionadas e enfatizou a importância 

da integração entre FUNAI, ICMBio e comunidade para o bom funcionamento do Conselho. Além disso foi dito 

também sobre o papel do ICMBio na parceria da gestão das áreas protegidas, explicando de maneira simplificada o 

que é fazer a gestão da área fazendo um paralelo ao histórico uso dos recursos e da área e as “regras” já 

estabelecidas nas comunidades. Depois a analista ambiental Marcia contou que o Instituto está fazendo as reuniões 

de formação do Conselho, que já foram feitas reuniões agrupando comunidades próximas que possuam 

características parecidas como: comunidades da TI Médio Rio Negro II foram reunidas na comunidade Cartucho e as 

comunidades da TI Balaio foram reunidas na comunidade Balaio, Maturacá/Ariabú e Auxiliadora reunidas para a 

reunião em Ariabú. Em Nazaré e Inambu foram realizadas reuniões únicas; e agora estávamos efetuando as reuniões 

nas comunidades do rio Maiá (Maiá e Tamaquaré). Ainda sobre o processo de criação do Conselho foi dito  que os 

analistas do Parque optaram por fazer duas reuniões em cada comunidade, ou grupos de comunidade, e que no caso 

de Tamaquaré esta era a primeira reunião para começarmos a nos conhecer, moradores, equipe de servidores do 

PNeblina e Funai e que na segunda reunião o objetivo é discutir a representatividade com a indicação e nome dos 

representantes conselheiros. O mesmo tema continuou a ser debatido, explicou-se repetidas vezes o que é o 

conselho, para que serve, quem participa e como se dará o funcionamento do conselho depois que estiver formado. 

Estas explicações foram apresentadas conforme Instrução Normativa número 11 de oito de julho de dois mil e dez. 

Foi realizada a pausa para o almoço as doze horas e cinco minutos, com retorno marcado paras as duas horas. As 

atividades foram retomadas com a fala da analista Marcia sobre o conselho e seus conselheiros, os representantes 

das comunidades, o direito de voto, a realização das reuniões e os custos dos conselheiros na participação das 

mesmas, o caráter de representação como relevante interesse social sem remuneração ao conselheiro, o tempo do 

mandato de um conselheiro, a questão da paridade na composição do conselho, a posse e o funcionamento. Foi 

exposto também um pouco sobre o Plano de Manejo e sua relação com a formação e funcionamento do conselho do 

Parque.  Na sequência foi solicitado aos moradores a manifestação individual,  se estes tinham dúvidas sobre o que 

havia sido conversado até o momento. O primeiro a expor seus questionamentos foi o tuxauá Domingos, o mesmo 

disse que “essa é a primeira vez que estamos falando sobre conselho, e que ainda não podem falar, pois não tem 

muito conhecimento sobre isso e não entende esse Parque Nacional. O Parque traz algum benefício ou ajeita a 



comunidade? Pode continuar se formando, capacitando para apreender mais, pois os nape (brancos) falam palavras 

difíceis”, disse ainda: “se for só uma reunião, passa rápido, a gente não aprende, vocês brancos falam palavras 

difíceis desse Parque”. Carvalho, uma liderança da comunidade, explicitou suas dúvidas e considerações, disse “Para 

que serve o conselho, os brancos nunca mostrou ao vivo o que é conselho, que os brancos nunca vieram com a 

gente e nunca mostraram o que é conselho. Hoje é a primeira vez que estamos ouvindo o que é conselho. Será que 

as outras comunidades do Cauaburi, Marauiá, sabem o que é conselho também? Esse conselho tem que informar, 

capacitar, esclarecer. Esse conselho, o que faz? Quer mais informações para capacitar, discutir e poder falar melhor. 

Nossa cultura a gente pode falar, a nossa vivência, a gente sabe pescar, muquear, nosso ritual agente sabe, mas as 

palavras dos brancos a gente não sabe. Do papel, do escrito a gente não sabe.” Em seguida o senhor Antônio 

Machado questionou o que é Parque, e disse  o que estamos ouvindo agora do Parque Nacional, é uma instituição, é 

um projeto ou é o nome do Pico da Neblina, estamos confundindo, que só com muitas reuniões e a formação do 

conselho é que vamos entender melhor. Eu sou mais velho que os moços que estão aqui, já viajei muito a Barcelos, 

Manaus e Roraima. Ajudei a construir a estrada de Roraima. É necessário que elejam os representantes e que esses 

representantes tragam informações e ai quem sabe eles vão apreendendo e compreendendo melhor”. Também 

foram feitas considerações pelo Sr. Arnaldo Ferreira: “sobre Parque Nacional não está entendendo, esse parque será 

uma mudança, será que teremos que mudar. Do conselho já está mais esclarecido, já pode levar a sequência, mas na 

primeira a gente nunca entende, na quarta a gente já esta mais maduro, então por isso a Parque Nacional é a 

palavra complicada, tem muitas coisas para falar do Parque.” Jean Pereira Rodrigues falou “que a dúvida que ele 

possuía era com relação aos produtos, as produtivas para a gente trabalhar, pois Parque ele sabia que era uma área 

grande onde os nossos parentes moram.” Após a exposição dos moradores a equipe ICMBio e Funai explicou 

novamente o que era o Parque Nacional do Pico da Neblina, explicando o significado de cada palavra do nome, 

baseando-se nas dúvidas expostas. Foi novamente falado que o Parque é um tipo de área protegida e que se chama 

pico da neblina pela presença do pico yaripo (serra dos ventos) dentro da área e sua importância na natureza, 

reiterou-se que para o parque funcionar é preciso desenvolver os trabalhos junto com as comunidades e que 

ninguém deverá se mudar de seu lugar, de sua terra. A equipe ainda explicou que o Parque junto com a terra 

indígena tenta garantir os direitos que os indígenas possuem. Acrescentou-se que por ser a primeira reunião é 

mesmo difícil entender tudo o que foi dito e que haverá próximas reuniões para continuar a desenvolver os 

trabalhos com a participação das comundiades. Reiterou novamente sua fala do inicio da manhã sobre a importância 

do Parque para a conservação dos bichos, plantas, cultura dos moradores e manutenção dos ambientes. Seguido 

pela fala do analista Bruno, o tuxaua Domingos falou que a reunião tinha sido muito boa, pois ele que criou essa 

comunidade e citou que Caldas, funcionário da FUNAI, conhecia bem a realidade da comunidade. E com o Chico 

Mendes fazendo a reunião como deve ser feito e por isso ficou feliz em receber as informações” e ainda disse: 

“dessa vez não trouxe presentes, tabaco, nós estamos sem. Luis (servidor da FUNAI) é pruhitoprarou (carinhoso) 

porque trouxe tabaco” evidenciando a histórica relação de contatos e trabalho das instituições com os indígenas da 

região. Sr. Domingos ainda avaliou: “o Instituto Chico Mendes, fazendo reunião, explicando não ta deixando sem 

merenda e alomoço e agora estou cheio de barriga”, disse estar bem feliz. Sobre a reunião o Sr. Carvalho afirmou: 

“reunião muito legal, daqui pra frente formando, eles se capacitando, daqui pra frente já está maduro, a tia Marcia 

trabalha bem, gostamos dela, assim tem que continuar a reunião”. Seu Antônio falou que Bruno e Marcia “são novos 

aqui no Instituto e que através dessas reuniões é que a gente fica sabendo sobre as informações e pode defender 

nossas terras contra os invasores, a continuidade é pra gente sabermos o que não sabemos” O último morador a 

fazer a avaliação foi Gerôncio, que traduziu toda as falas. Primeiro ele falou que é AIS de Tamquaré a 5 anos e após 

considerou que a reunião foi muito boa, pois esclareceu muitas coisas e quer que seus representantes do conselho 

sejam capacitados para que possam ser bons conselheiros. As dúvidas restantes foram esclarecidas, os servidores do 

ICMBio e Funai individualmente expuseram seus agradecimentos e considerações finais. A reunião foi encerrada as 

dezessete horas e trinta minutos.   


